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APRESENTAÇÃO
O cenário agrícola mundial está sendo alavancado para controles gerenciais 

mais precisos, na busca por informações úteis para a tomada de decisão, principal-
mente para acompanhar as tendências do mercado financeiro e se aproximar das 
grandes commodities que incorporam as operações comerciais. O produtor rural 
brasileiro possui uma credibilidade forte frente aos países concorrentes, desta for-
ma, necessita de recursos para subsidiar seus controles nos negócios. No mercado 
agrícola, o Mato Grosso vem liderando a acirrada competição entre os estados bra-
sileiros em termos de produtividade e área plantada, influenciando diretamente o 
PIB – Produto Interno Bruto brasileiro, mas é uma incógnita se estes resultados são 
gerenciados. Diante deste cenário, o objetivo principal deste trabalho é mensurar 
o nível de maturidade gerencial dos produtores mato-grossenses, através de uma 
pesquisa qualitativa, subsidiado por um estudo de caso descritivo e bibliográfico, 
utilizando o Modelo de Maturidade de COBIT de cinco pontos. Para se chegar nos 
resultados, foram tabulados os dados e realizadas diversas análises de auditoria 
em cada processo, atingindo o Nível de Maturidade desejado pelos objetivos do 
trabalho. Em sua conclusão, pode-se mensurar que esta região necessita de um ro-
busto investimento nas linhas de conhecimento, processamentos e implantação dos 
controles gerenciais para melhor aproveitamento dos recursos disponíveis, garan-
tindo melhores resultados econômicos para as entidades rurais no cenário agrícola 
mundial. 





CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO
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A “revolução” no agronegócio se deu através de inserções de aparatos tec-
nológicos nas grandes propriedades rurais. O mundo começou a enxer-

gar os controles gerenciais como uma ferramenta que veio para agregar valor nas 
tomadas de decisões, seja, na biotecnologia, na adubação corretiva, nas técnicas de 
manejo, nas máquinas agrícolas cada vez mais modernas e, até mesmo, nos contro-
les de gerenciamento dos processos das organizações agrícolas. 

Em uma visão mais ampla, o Brasil vem se destacando pela produtividade no 
cenário mundial do agronegócio, para chegar nesse patamar, e o estado do Mato 
Grosso vem contribuindo significativamente, nas últimas décadas, como o maior 
produtor agrícola do País. 

Entre as grandes regiões do Brasil, o volume de produção de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas apresenta a seguinte distribuição: Região Centro-Oeste, 60,3 
milhões de toneladas; Região Sul, 57,9 milhões de toneladas; Região Sudeste, 18,3 
milhões de toneladas; Região Nordeste, 16,7 milhões de toneladas e Região Norte, 
4,3 milhões de toneladas (CONAB, 2012).

Na Região Centro-Oeste, o estado do Mato Grosso possui uma condição geo-
graficamente favorável para uma excelente produção agrícola, sendo nomeada a 
capital mundial da agricultura, tendo em vista o impacto direto no Produto Interno 
Bruto - PIB brasileiro torna-se um contexto relevante para pesquisa e desenvolvi-
mento do assunto.

No atual cenário econômico, as organizações devem utilizar todos os seus 
recursos com objetivos de propiciar um diferencial competitivo. Os recursos em-
presariais podem ser definidos como: Recursos Financeiros; Recursos Estruturais; 
Recursos Humanos; Recursos Tecnológicos. 

Quando há o alinhamento estratégico entre todos esses recursos, as organiza-
ções obtêm uma vantagem competitiva sustentável.

A vantagem competitiva sustentável pode ser definida como a utilização efi-
caz e eficiente de todos os recursos disponíveis nas organizações. Um dos elementos 
principais para amadurecimento do modelo de gestão é a utilização positivada dos 
avanços tecnológicos para geração de riqueza.

Ao se tratar de tecnologia gerencial, entende-se como um composto de conhe-
cimento aplicado em um determinado produto, rotina, ou processo, que proporcio-
na a organização agregar valor à sua cadeia produtiva, permitindo obter o lucro.
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Esse controle gerencial desenvolvido no agronegócio deve abastecer a cadeia 
de suprimento do setor, podendo ser observado desde o plantio, aplicação de insu-
mos, maquinários, armazenagem, logística até a gestão operacional, cujo objetivo 
principal é munir o gestor de informação estratégica em tempo hábil. Esse sistema 
de informação gerencial é passível de mudanças com o intuito de melhoria no pro-
cesso, oriundo das evoluções tecnológicas do setor, propiciando um melhor resulta-
do econômico e competitivo nas organizações rurais.

Nesse sentido, quando se pensa em tecnologia, não se faz menção apenas a 
equipamentos e, sim, a todo conhecimento entregue com o objetivo de proporcionar 
o desenvolvimento sustentável.

Quanto maior for à utilização da tecnologia gerencial, mais robusta será a to-
mada de decisão. Dessa forma, torna-se um elemento imprescindível para o cresci-
mento social e econômico da propriedade e, consequentemente, do País como um 
todo.

Nesse contexto, o presente estudo busca mensurar o nível de controles geren-
ciais utilizados no processo de gestão agrícola no estado do Mato Grosso e analisar 
se os produtores possuem um sistema de informação estratégico, que permite auxi-
liá-los nas tomadas de decisões.

1.1 PROBLEMA DA PESQUISA

A empregabilidade da TI (Tecnologia da Informação) no agronegócio tem uma 
elevada importância para os produtores rurais, isso porque toda atividade possui 
informações que propiciam a sustentação para as suas decisões. 

Entretanto, apenas algumas têm um sistema estruturado de informações ge-
renciais que possibilita aperfeiçoar o seu processo decisório. E as empresas que es-
tão nesse estágio evolutivo, seguramente, possuem importante vantagem competi-
tiva (OLIVEIRA, 2005). 

Diante do exposto, torna-se oportuno e válido estudos da utilização dos re-
cursos tecnológicos nessa região, em face dos resultados obtidos em nível nacional, 
trazendo consigo a problemática:

Qual o nível de maturidade tecnológica dos controles gerenciais dos produ-
tores rurais mato-grossense?



14

Anderson Ricardo Silvestro

1.2 JUSTIFICATIVA

Os produtores rurais vêm sofrendo mudanças relevantes frente ao cenário do 
agronegócio ao longo das gerações. Partindo de um trabalho braçal, à utilização de 
ferramentas estratégicas de mercado para melhor gerenciar seus negócios. 

Aos profissionais que atuam diretamente no setor do agronegócio (os empre-
sários rurais) se faz necessário um maior rigor e melhor gerenciamento de sua ati-
vidade, exigindo-se um embasamento técnico, teórico e de informação para auxiliá-
-los na tomada de decisão. (CALLADO, 2011).

Controlar os processos gerenciais frente às propriedades rurais é necessidade 
crucial para encontrar o ponto de equilíbrio dos resultados alcançados e mensurar 
o lucro adquirido ao longo das safras. 

A administração rural contempla um conjunto de atividades que facilitam aos 
produtores rurais as tomadas de decisões, com a finalidade de obter melhores resul-
tados econômicos, mantendo a produtividade da terra. Ela passa por várias situa-
ções de estrutura e comportamental frente à nova ordem mundial de globalização, 
consumindo conceitos antigos e reconhecendo suas teorias na busca pelo aprimora-
mento da organização para a empresa rural (SILVA, 2009).

1.2.1 Situação mundial

Segundo a fonte IBGE (2013), emitida pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (CONAB), em conjunto com o Ministério da Agricultura e do Abastecimen-
to, Brasil, EUA e Argentina, juntos correspondem a 80,36% da produção mundial de 
soja, safra 2012/2013, num total de 216.055 milhões de toneladas, conforme GRAF. 1.

GRÁFICO 1 - Produção Mundial Soja em Grãos Safra 2012/2013 (%)

 

 
Fonte: IBGE, 2012.

Para a safra 2013/2014, o IBGE (junho/2013) prevê uma alta na produção 
mundial, resultando em um montante de 285.304 milhões de toneladas, cujo per-
centual chega aos 81,23% de toda a produção mundial, conforme GRAF. 2.
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GRÁFICO 2 - Produção Mundial Soja em Grãos Safra 2013/2014 (%)

 

 
Fonte: IBGE, 2012.

Para o Brasil, a soja tem expressiva importância econômica. Além de envolver 
amplo número de agentes e organizações ligados aos mais diversos setores econô-
micos, desempenha papel fundamental para o Produto Interno Bruto (PIB).

Apesar de o Brasil ter grande destaque na produção e no mercado mundial 
da soja, é importante enfatizar que o País, ainda, apresenta importantes problemas 
em termos de competitividade. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que a competi-
tividade da produção nacional de soja assenta-se mais em vantagens comparativas, 
associadas à expansão de fronteiras agrícolas, do que em vantagens competitivas. 

Um dos principais pontos de estrangulamento da competitividade da soja 
brasileira reside no chamado custo da lavoura, que corresponde ao somatório de 
diversos fatores restritivos, principalmente do não controle operacional, através da 
tecnologia da informação, aplicada ao gerenciamento de toda a produção. 

1.2.2 Situação brasileira

De acordo com dados divulgados pelo IBGE, em 27 de fevereiro de 2014, o 
PIB do Brasil apresentou crescimento de 2,3% em 2013. Em valores correntes o PIB 
brasileiro atingiu R$ 4,84 trilhões (US$ 2,07 trilhões). Esses dados são positivos, pois 
ficou bem acima do crescimento de 1% apresentado em 2012. Foi o terceiro maior 
crescimento mundial de 2013, ficando atrás apenas de China (7,7%) e Coreia do Sul 
(2,8%) (com relação a dados apresentados até 27/02/2014). O grande destaque da 
economia brasileira, em 2013, foi novamente o setor agropecuário com crescimento 
de 7% (maior crescimento desde 1996).

O Brasil lidera o ranking mundial de commodities, estando em 4º lugar na pro-
dução mundial de grãos e oleaginosas com 258 milhões de toneladas e busca aper-
feiçoar as tecnologias existentes, para produzir mais e em menos aéreas plantadas, 
conforme FIG. 1.
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FIGURA 1 - Brasil no Ranking Mundial de Commodities

 

 
Fonte: IBGE, 2012.

O Brasil possui grande potencial para crescer economicamente com essas ne-
cessidades mundiais. Para isso, é preciso gerir ou melhorar as decisões de várias 
cadeias produtivas e arranjos locais de produção de forma inteligente e sustentável.

Davis e Goldberg (1957 apud ARBAGE, 2006, p. 21), explicam que o agrone-
gócio é a soma das operações de produção e distribuição de suprimentos agrícolas, 
das operações de produção nas unidades agrícolas, do armazenamento, do pro-
cessamento e distribuição dos produtos e itens produzidos a partir deles; e que no 
momento que o agronegócio passa por um grande desafio, que é fornecer alimento 
para crescente demanda e continuar sendo um modelo de conservação ambiental 
para o mundo.

Nesse momento, os fatores tecnológicos, de pesquisa e desenvolvimento auxi-
liam o país, pois permitem o crescimento da produção, sem aumento de área plan-
tada. Em alguns casos, há aumento da produção com diminuição da área plantada 
e em outros há significativo aumento da produção, mas com reduzido aumento da 
área, mostrando que o agronegócio é de fato um propulsor de desenvolvimento 
(ZYLBERSTJAN, 2002).
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GRÁFICO 3 - Crescimento da produção de soja brasileira

 

 Fonte: IBGE, 2012.

Nos últimos 25 anos, o aumento da produção agrícola acontece, exclusivamen-
te, pelo aumento da produtividade da terra. No País, a terra abrange aproximada-
mente 66,2 milhões de hectares, sem contar os quase 200 milhões de hectares com 
pastagens naturais e artificiais (MENDES; PADILHA, 2007).

Um dos motivos que fizeram o Brasil alavancar seu desenvolvimento econô-
mico, entre outros, foi sua capacidade de adaptação às novas demandas por pro-
dutos de qualidade. Para ele, o Brasil ainda possui pontos a melhorar, porém, o 
agronegócio surgiu como forte aliado para seu desenvolvimento nacional e regional 
(BRUM, 2005).

1.2.3 Situação regional

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2012), a região 
Centro-Oeste, maior produtora do Brasil, é responsável por 51,7% da produção de 
2012, enquanto que em 2011 produziu 45,1% do total nacional. 

Mato Grosso é o maior produtor nacional com 22.018.644 toneladas. O cresci-
mento de 5,9% na produção, em relação a 2011, foi em função do aumento da área 
cultivada de 7,4%, já que a cultura registrou uma pequena redução no rendimento 
médio (1,4%).

O GRAF. 4 demonstra a situação do estado do Mato Grosso, frente a sua evo-
lução no cenário do agronegócio brasileiro.
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GRÁFICO 4 - Mato Grosso no ranking brasileiro

 

 
Fonte: CONAB, 2012.

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) efetuou um levantamen-
to das safras 1999/2000 a 2011/2012 e desenvolveu uma evolução de área plantada 
de grãos e uma evolução da produção de grãos de soja e milho no estado do Mato 
Grosso, obtendo bons resultados de crescimento de plantio e colheita nesses perío-
dos, como mostra o GRAF. 4.

Observa-se, no GRAF. 5, a seguir, que o estado de Mato Grosso, nessa segunda 
avaliação para 2012, lidera como maior produtor nacional de grãos, com uma parti-
cipação de 22,3%, seguido pelo Paraná, com 19,2% e Rio Grande do Sul, com 13,4%, 
estados estes, que somados, representam 54,9% do total nacional.

GRÁFICO 5 - Participações regionais na cadeia produtiva brasileira

 

 
Fonte: IBGE, 2012.
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De acordo com o Instituto Mato-Grossense de Economia e Agropecuária – 
IMEA (2013), o agronegócio mato-grossense é uma atividade próspera, segura e 
rentável, possui 7.891 milhões de hectares de terras agricultáveis, férteis e de alta 
produtividade, conforme demonstrado na FIG. 2.

FIGURA 2 - Produção por região no Mato Grosso - safra 2012/2013

 

 
Fonte: IMEA, 2013.

Diante desses fatores positivos, Santos, Marion e Segatti (2002, p. 158) afirmam 
que o agricultor não pode mais errar e terá que dividir as atenções entre as ativida-
des da fazenda e as questões além da porteira de sua propriedade.

Uma grande ferramenta de auxílio ao administrador rural na hora de geren-
ciar a empresa agropecuária é a informática e, principalmente, o programa ou sof-
tware. Utilizando-se desses recursos, eles podem organizar os dados de tal forma 
que a qualquer momento e, de forma muito rápida, possam consultá-los, efetuar 
cálculos, elaborar gráficos, imprimir relatórios ou consultar informações solicitadas 
(SANTOS; MARION; SEGATTI, 2002).

O aspecto fundamental para a contextualização contemporânea do agronegó-
cio está associado à maneira pela qual sua gestão tem incorporado diversas práticas 
tradicionalmente relacionadas a organizações. Tal afirmação propõe a necessidade 
da boa ordem ou de uma boa organização de processo e pessoas, por parte da ca-
deia do agronegócio (CALLADO, 2011).

1.2.4 Gestão dos Controles Gerenciais e Tecnologia da Informação

Dadas às justificativas frente a um cenário em nível de PIB mundial, faz-se 
necessário extrair ao máximo a lucratividade das terras já abertas, por meio da tec-
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nologia da informação aplicada à gestão interativa com controles totais na atividade 
rural.

A tendência mundial no cenário agrícola é cada vez mais aproveitar as áreas 
cultiváveis já existentes, devido às constantes intensificações dos órgãos fiscaliza-
dores por consequência dos reflexos e causas ambientais. Visando isso, os empresá-
rios rurais buscam melhorar a produtividade com as mesmas áreas cultivadas, por 
intermédio de aparatos tecnológicos, com a intenção de reduzir custos e aumentar 
os resultados.

No Brasil, as áreas de pastagens precisaram ser convertidas em campos de alta 
tecnologia, a fim de assegurar e gerenciar o patrimônio. É muito mais do que saber 
quanto se planta e quanto se produz, mas sim, controlar os processos existentes, 
com a intenção de mensurar os custos aplicados em cada hectare plantado e sua 
lucratividade, para garantir e permanecer competitivo no mercado.

Na abordagem econômica no que diz respeito à produtividade agrícola for-
necida pelo estado de Mato Grosso e seu crescimento linear em nível mundial, tor-
nam-se fundamentais os controles internos e externos para melhor aproveitamento 
dos recursos e rendimentos financeiros gerados pela atividade. 

O agronegócio pode ser visto como um sistema agroindustrial, que é formado 
por várias etapas de uma cadeia produtiva em sequência e com sinergia, uma forne-
cendo à outra, fazendo com que todos os participantes se tornem competitivos em 
seus mercados competidores. Nesse sentido, o mesmo autor acrescenta a importân-
cia de se obter uma visão sistêmica do agronegócio (ARAÚJO, 2003).

As decisões têm uma finalidade estratégica, que precisam ser tratadas como 
algo crucial para a vida de qualquer empresa, visto que a lucratividade, a estratégia 
de mercado, a competitividade pelo melhor espaço, encontram-se em qualquer área 
de atuação; dessa forma, se tornam imprescindíveis sua utilização.

Um dos valores estratégicos da tecnologia da informação é proporcionar me-
lhorias importantes nos processos empresariais. Os processos operacionais podem 
se tornar mais eficientes, e os processos gerenciais da empresa mais eficazes. Com 
essas melhorias nos processos empresarias a empresa pode reduzir custos, melhorar 
a qualidade e o atendimento ao cliente e criar novos produtos e serviços (O’BRIEN, 
2002).

Faz-se necessário usufruir de ferramentas que ofereçam métodos de controles 
gerenciais, para controlar seus custos de produção, e de mecanismos que possibili-
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tem o acompanhamento da evolução econômica da empresa rural, contribuindo, as-
sim, para a redução da assimetria de informações e melhores resultados financeiros.

Com as melhorias oferecidas pela Tecnologia de Informação, a atividade rural 
pode ter novas oportunidades comerciais, permitindo a expansão para novos mer-
cados ou novos segmentos existentes. Ainda que isso signifique enfrentar muitas 
barreiras, principalmente no que tange ao custo elevado de investimento e comple-
xidade da tecnológica.

Diante de um cenário onde é possível visualizar um estado com imenso poten-
cial de crescimento econômico e financeiro, com uma capacidade produtiva inco-
mensurável, pela sua expansão para o mercado mundial, com altos índices de cres-
cimento ao longo dos anos, e patamares de primeiro mundo, torna-se, ao mesmo 
tempo, carente no que tange aos controles de gestão de suas propriedades rurais. 

O desconhecimento de ferramentas capazes de controlar todos seus recursos 
fragiliza esse mesmo estado em despertar o grande potencial que possui, diante 
desse cenário; uma das justificativas deste trabalho é analisar a Tecnologia da Infor-
mação aplicada aos controles gerenciais do agronegócio mato-grossense.

1.3 OBJETIVOS

1.3.1 Objetivo geral

Mensurar o nível de maturidade do uso da tecnologia gerencial no agronegó-
cio mato-grossense por meio do Modelo de COBIT.

1.3.2 Objetivos específicos

Especificamente espera-se alcançar os seguintes objetivos:

•	 identificar as ferramentas de controles nas propriedades pesquisadas;
•	 analisar se as empresas rurais utilizam softwares de controles gerenciais.





REFERENCIAL TEÓRICO

CAPÍTULO 2
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Este trabalho está dividido em quatro capítulos, sendo que o primeiro capí-
tulo contém a introdução, apresentando a problemática, a justificativa, os 

objetivos gerais e os específicos.

O segundo capítulo traz a estrutura do projeto de dissertação ou a fundamen-
tação teórica, apresentando diversos conceitos de autores, sendo a Tecnologia da 
Informação, o Sistema de Informação, o Sistema de Informação Gerencial no Agro-
negócio e o Modelo de Maturidade de COBIT.

No terceiro capítulo, a metodologia da pesquisa e, no quarto capítulo, o cro-
nograma do projeto.

2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO

Tecnologias de informação são o procedimento, método e equipamento para 
processar informação que surgiu no contexto da Revolução Informática, Revolução 
Telemática ou Terceira Revolução Industrial, desenvolvidos gradualmente desde a 
segunda metade da década de 1970 e, principalmente, nos anos 90 do mesmo sécu-
lo. Esta tecnologia tornou menos palpável o conteúdo da comunicação, por meio da 
digitalização e da comunicação em redes para a captação, transmissão e distribui-
ção das informações, que podem assumir a forma de texto, imagem estática, vídeo 
ou som. Considera-se que o advento dessas novas tecnologias e a forma como foram 
utilizadas por governos, empresas, indivíduos e outros segmentos possibilitaram o 
surgimento da Sociedade da Informação (RAMOS, 2008).

Para Oliveira (2007), tecnologia da informação é a combinação de sistemas 
de software e hardware usados no registro, tratamento e transmissão de todo tipo 
de informação, possibilitando, entre muitas coisas, rapidez no processamento da 
informação, automatização da tomada de decisões e virtual desaparecimento da 
distância.

Já Carriço (2007) entende que a tecnologia da informação é todo e qualquer 
dispositivo que tenha capacidade para tratar dados e/ou informações tanto de for-
ma sistêmica como esporádica, que esteja aplicado no produto que esteja aplicado 
no processo.

A tecnologia da informação é o conjunto de recursos não humanos dedica-
dos ao armazenamento, processamento e comunicação da informação, e à maneira 
como esses recursos estão organizados num sistema capaz de executar um conjunto 
de tarefas, não se restringindo a equipamentos (hardware), programas (software) e 
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comunicação de dados. Existem tecnologias relativas ao planejamento de informá-
tica, ao desenvolvimento de sistemas, ao suporte de software, aos processos de pro-
dução e operação, ao suporte de hardware (OLIVEIRA, 2007).

Essa fonte não apenas acelerou e facilitou a administração de processos, como 
uma solução interna para as organizações, como também permitiu administrar os 
processos fora das fronteiras da organização, possibilitando a conexão entre clientes 
e fornecedores, trabalhando, assim, de forma mais integrada e colaborativa.

Definir tecnologia como método, processo, sistema e habilidade usados para 
transformar recursos em produtos, que genericamente falando, seria a tecnologia, 
a comercialização da ciência, a aplicação sistemática do conhecimento científico a 
um novo produto, processo ou serviço, cuja tecnologia está implícita (CALLADO, 
2011).

Alguns autores, como Dias (2011), fazem distinção entre tecnologia da infor-
mação e sistemas de informação, restringindo à primeira expressão apenas os as-
pectos técnicos, enquanto que a segunda corresponderia às questões relativas ao 
fluxo de trabalho, pessoas e informações envolvidas. Outros autores, no entanto, 
usam o termo tecnologia da informação abrangendo ambos os aspectos, como é a 
visão de Wetherbe (2010).

Neste texto, adota-se o conceito mais amplo de tecnologia da informação, in-
cluindo os sistemas de informação, o uso de hardware e software, telecomunicações, 
automação, recursos multimídia, utilizados pelas organizações para fornecer da-
dos, informações e conhecimento (TORRES, 2009).

A administração de processos foi potencializada pela tecnologia da informa-
ção, embora as duas ideias sejam independentes, a administração de processos é 
um princípio da administração e, a tecnologia da informação, uma ferramenta que 
facilita a administração dos processos (CASTRO, 2007).

Neste âmbito, o binômio tecnologias da informação e sistemas de informação 
devem ser considerados no processo da formulação estratégica do negócio; essa 
estratégia (dos sistemas de informação e das tecnologias da informação) deve estar 
fortemente inter-relacionada e em permanente consonância com a estratégia global 
da organização, porque os sistemas de informação e as tecnologia as da informação, 
ajudam a detectar novas oportunidades e criam ganhos de eficiência operacional, 
como também, ajudam a defender as empresas de ameaças provenientes da concor-
rência.
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Padoveze (2009) diz que o sistema é um conjunto de elementos interdepen-
dentes, ou um todo organizado, ou parte que interage formando um todo unitário 
e complexo. 

Em outras palavras Oliveira (2005) apresenta o sistema, como um conjunto de 
partes interagentes e interdependentes que, conjuntamente, formam um todo uni-
tário com determinado objetivo e efetuam determinada função.

A teoria de sistemas tem sofrido evoluções ao longo do tempo e, de maneira 
geral, apresenta alguns componentes, a saber:

•	 os objetivos -, é a própria razão da existência do sistema, ou seja, é a fi-
nalidade para a qual o sistema foi criado;

•	 o processo de transformação do sistema - que é definido como a função 
que possibilita a transformação de um insumo (entrada) em um produ-
to, serviço ou resultado (saída);

•	 as saídas do sistema - que correspondem aos resultados do processo de 
transformação. As saídas podem ser definidas como as finalidades para 
as quais se uniram objetivos, atributos e relações do sistema.

•	 inicialmente deve-se distinguir dado de informação. O que distingue 
dado ou um conjunto de dados de informação, a qual auxilia no proces-
so decisório, é o conhecimento que ela propicia ao tomador de decisões.

Oliveira (2005) comenta que “dados é qualquer elemento identificado em sua 
forma bruta, por si só, não conduz a uma compreensão de determinado fato ou 
situação” já informação “é o dado trabalhando que permite ao executivo tomar de-
cisões”. 

A informação sendo um dos seus principais objetivos para empresa, que é uti-
lizar do uso eficiente dos recursos disponíveis, nos quais todos fazem parte, sendo 
elas: as pessoas, os materiais, os equipamentos, a tecnologia, o dinheiro – além da 
própria informação – formando um conjunto de elementos capazes de gerar resul-
tados da análise dos dados existentes na empresa, devidamente registrados, classi-
ficados, organizados, em um determinado contexto, para transmitir conhecimento 
e permitir a tomada de decisão de forma otimizada (OLIVEIRA, 2005).

A tomada de decisão refere-se à conversão das informações em ação. Portanto, 
decisão é uma ação tomada com base na análise de informações.

O sistema de informação ou o (SI) é um sistema cujo objeto principal é a infor-
mação. Seu objetivo é armazenar, tratar e fornecer informações de tal modo a apoiar 
as funções ou processos de uma organização (PADOVEZE, 2009). 
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Para Polloni (2010), sistema de informação pode ser definido como o sistema 
utilizado para prover informações, independentemente, da utilização. Todo sistema 
de informação pode ser visto, do ponto de vista mais técnico, como um conjunto de 
programas e de estruturas de dados, que evoluíram para acompanhar a gerência de 
negócios.

Stair (2002) comenta que sistemas de informação (SI) é um conjunto de elemen-
tos ou componentes inter-relacionados que coletam (entrada), manipulam (proces-
samento) e disseminam (saída) os dados e a informação e fornecem um mecanismo 
de feedback para atender a um objetivo.

De acordo com Mañas (2001), “não existe gerenciamento possível sem infor-
mação. As empresas que ganharão a guerra econômica são aquelas que terão ven-
cido a guerra da informação”. Na medida em que a tecnologia permite a inovação, 
administrá-la deve tornar-se o foco central de toda sua estratégia, porque as evolu-
ções tecnológicas vividas por nossa sociedade evidenciam o valor da informação. 
Assim, o gerenciamento da informação envolve o reconhecimento do valor dos da-
dos e das informações para a empresa.

Ao discutir sistemas de informação, Cruz (2003), afirma que “sistemas de in-
formação são o conjunto de tecnologias que disponibiliza os meios necessários à 
operação do processo decisório em qualquer organização por meio do processa-
mento de dados disponível”. Assim, os sistemas de informação são uma grande 
ferramenta de gerenciamento dos tempos modernos e um fator determinante de 
sucesso, pois visam facilitar o processo de tomada de decisão dos gestores, atenden-
do à complexidade, ao crescimento e à rentabilidade das organizações, tornando-as 
competitivas.

Os sistemas de suporte à decisão são projetados para apoiar os gestores de 
negócio no processo de tomada de decisão numa perspectiva de mais longo prazo, 
no trato da informação, do que os sistemas de processamento de transações e envol-
vendo um maior julgamento humano (FALSARELLA; CHAVES, 2011).

Geralmente, um SI é composto de um subsistema social e de um subsistema 
automatizado, em que o primeiro inclui as pessoas, os processos, as informações, e 
os documentos e o segundo consiste dos meios automatizados, como as máquinas, 
computadores, redes de comunicação, que interligam os elementos do subsistema 
social (PADOVEZE, 2009).
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Ao contrário do que muitos pensam, as pessoas, juntamente com os processos 
que executam e com as informações e documentos que manipulam, também fazem 
parte do SI. O SI é algo maior que um software, pois além de incluir o hardware e o 
software, também inclui os processos e seus agentes que são executados fora das 
máquinas (PADOVEZE, 2009).

Matsuda (2007) concorda dizendo que um sistema de informação é formado 
por três componentes: as pessoas que participam da informação da empresa; as 
estruturas da organização (circuitos de informação, documentos) e as tecnologias 
de informação e de comunicação. Isso tudo leva a um grande volume de dados e in-
formações que gera uma complexidade de processamento. As principais vantagens 
são: suporte à tomada de decisão; valor agregado ao produto; aumento da quali-
dade do produto; oportunidade de negócios; carga de trabalho manual reduzida e, 
principalmente, o controle das operações.

Isso implica que pessoas que não usam computadores também façam parte do 
sistema e, consequentemente, necessitem ser observadas e guiadas pelos processos 
de planejamento e análise de sistemas.

Para Bonde (2009), os sistemas de informação são peças fundamentais para as 
empresa. Não apenas na elaboração de relatórios, mas de todos os departamentos e 
atividades da empresa. Tudo o que acontece é registrado por um sistema, que pode 
ser acessado pelos funcionários. Mais uma vez, deve ser considerada a importância 
do administrador nesse processo, que é vital para a corporação. 

O grande desafio do mundo moderno, no que tange à sua complexidade, é 
superar a fragmentação e a compartimentalização do conhecimento, pois as novas 
tecnologias de informação e comunicação possibilitam ao homem moderno se apro-
ximar o ideal de compartilhamento, em que a modificação dos grandes repositórios 
de dados em redes de informações é alcançar o conhecimento. Mas, para isso, é 
necessária a integração dos saberes fragmentados (MOURÃO, AFONSO FILHO, 
2009).

Em Firmino (2007), este afirma que no campo das reflexões teóricas, bem como 
no campo das aplicações práticas, a difusão massiva das tecnologias da informação 
e comunicação, especialmente com seus avanços mais recentes, tem-se direcionado 
esforços multidisciplinares no sentido de uma reconstrução dos conceitos nas rela-
ções entre espaço, tempo e tecnologia.
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O sistema precisa atender aos problemas de rotinas e acompanhar o fluxo de 
transações, apoiando sua tomada de decisões, conforme explica Mello Jr. (2007). A 
tecnologia da informação modifica o trabalho dentro e fora das organizações, e a 
Internet é sinal disso, pois com sua ligação e a adoção de redes internas de comuni-
cação intensifica a globalização da economia por meio da integração da informação, 
uma vez que esta se torna a principal fonte de energia da organização, seu principal 
combustível e o mais importante recurso ou insumo.

Esses sistemas devem se ajudar de forma recíproca, para melhor desempenho 
da organização que os utiliza, para adaptar-se às novas situações. Os autores defen-
dem que os sistemas de informações dependem de recursos humanos, de hardwares, 
softwares, dados e tecnologias de rede de comunicações para coletar, transformar 
e disseminar informações em uma organização e auxiliá-la na tomada de decisões 
que envolvem mercado, risco e incertezas. 

Um sistema de informação envolve muito mais que apenas computadores. 
A sua aplicação requer um conhecimento de negócio, ambiente e gestão no qual a 
empresa está inserida, assim como noções de estratégias para apoio a decisões mer-
cadológicas.

De acordo com Laudon; Laudon (2001), os sistemas de informação podem ser 
classificados de acordo com o tipo de problema organizacional que eles resolvem:

•	 Sistemas de nível estratégico: são sistemas de informação utilizados 
para o nível de decisão, contribuindo para o planejamento estratégico 
da organização. Seu propósito é contabilizar as mudanças no ambiente 
externo com as capacidades organizacionais existentes; 

•	 Sistemas táticos: são sistemas de suporte gerencial, usados para resolver 
questões que envolvem controles e avaliação do processo de atingimen-
to de objetivos; 

•	 Sistemas de conhecimento: usados para resolver questões que envolvem 
conhecimento de especialidades técnicas, dando suporte aos funcioná-
rios especializados com o propósito de ajudar a empresa a integrar no-
vos conhecimentos ao negócio; 

•	 Sistemas operacionais: são os sistemas usados para resolver problemas 
relacionados à operação, serviço e produção, respondendo às questões 
de rotina e fluxo de transações.

Assim, cada área funcional da empresa possui seus sistemas, que enfocam os 
diferentes níveis de problemas e funções. Os sistemas servem também, aos diferen-
tes níveis organizacionais, ajudando no planejamento das atividades gerenciais e 
operacionais. As informações geradas por esses sistemas facilitam o controle das 
atividades diárias das empresas.
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Os sistemas de informação desempenham um papel fundamental nas empre-
sas, porque por meio deles, as organizações controlam os seus processos e assegu-
ram a consolidação do conhecimento. Assim, a implementação de um sistema de 
informação contribui para uma melhor execução das estratégias empresariais e de 
todas as etapas decisórias. 

De acordo com Laudon (2001), “a razão mais forte pelas quais as empresas 
constroem os sistemas, é para resolver problemas organizacionais e para reagir a 
mudanças no ambiente”, dessa forma, a informação gerada pelos sistemas de in-
formação, assume o caráter de dar suporte aos gestores para planejar, executar e 
controlar a organização.

Assim, as atividades da empresa são regidas por inúmeros sistemas de in-
formação, com o objetivo de enfocar diferentes níveis de problemas e diferentes 
funções dentro da organização. Além de controlar e monitorar materiais, pessoas e 
atividades, administram problemas internos, tais como a produção de mercadorias, 
serviços, estoques entre outros.

Os sistemas de suporte à decisão são projetados para apoiar os gestores de 
negócio no processo de tomada de decisão numa perspectiva de mais longo prazo, 
no trato da informação, do que os sistemas de processamento de transações e envol-
vendo um maior julgamento humano (FALSARELLA; CHAVES, 2011).

O computador, hoje, é uma das tecnologias mais populares e eficazes que o 
indivíduo tem ao seu dispor para lidar com a informação, o qual traz vantagens, 
para as organizações. Essas vantagens são ainda mais evidentes, pois a sua comple-
xidade implica a coordenação e interação de um conjunto de indivíduos e a resposta 
a solicitações que lhes são exteriores, com a exigência de padrões de qualidade cada 
vez mais elevados.

A possibilidade de acesso à informação significa, para o indivíduo, a possibi-
lidade de melhores meios de atualização e desenvolvimento das suas capacidades, 
o acesso ao conhecimento e a experiências de terceiros ou apenas a resolução de 
problemas e necessidade que se lhe coloca.

Nos sistemas de informação, são definidas as necessidades de informação e 
sua aplicação no negócio, baseadas numa análise da organização e do seu meio, bem 
como na análise da estratégia global. Já na tecnologia da informação, é estabelecida 
qual a sua contribuição para o processamento da informação e para a satisfação das 
necessidades informacionais e aplicacionais, bem como, para o desenvolvimento de 
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sistemas e criação de ganhos de eficiência operacional para a empresa, levando em 
conta as prioridades fixadas na estratégia dos sistemas de informação.

Entre o nível estratégico e o operacional temos o denominado nível de ges-
tão intermédia, a quem compete às questões táticas suportadas por sistemas de in-
formação que suportam as suas atividades de monitorização, controlo, tomada de 
decisão e atividades administrativas, e o chamado nível do conhecimento, em que 
o trabalho técnico ou especializado se concentra, tirando partido dos sistemas de 
informação que suportam os trabalhadores do conhecimento e dos dados. 

Na visão de Castro Neto, Pinto e Coelho (2005), tradicionalmente se pode es-
truturar uma organização nos níveis: estratégico, em que estão envolvidos os ges-
tores de topo que tomam decisões de longo prazo, envolvendo o conhecimento do 
ambiente externo e interno da organização, e no qual existem sistemas de informa-
ção que suportam as atividades de planejamento de longo prazo; o operacional, no 
qual se encontram os gestores operacionais que lidam com a produção e manufatu-
ra propriamente dita com recurso de sistemas de informação que monitorizam as 
atividades elementares e as transações da organização. 

Os sistemas de informação apoiam os processos de gestão de informação po-
dendo ser classificados de diversas formas. Uma das possibilidades consiste em 
agrupá-los segundo o nível de gestão em que são utilizados e a que servem.

Como existem diferentes interesses, especialidades e níveis em uma organiza-
ção – existem diferentes tipos de sistemas. Nenhum sistema pode fornecer todas as 
informações de que uma empresa necessite.

Carriço (2007) afirma que os sistemas de apoio à decisão são sistemas cujo 
objetivo é a produção de informação para suporte à decisão. Os sistemas de apoio à 
decisão vão além da simples provisão de informação necessária à tomada de deci-
são. Eles realmente participam na tomada de decisão.

Os sistemas de apoio à decisão incluem informação como modelos estatísticos, 
matemáticos e de simulação que podem ser usados pelo responsável pela tomada 
de decisão para experimentar a informação enquanto determina um curso de ação 
(WETHERBE, 2010).

O sistema de apoio à decisão ajuda os utilizadores na tomada de decisões não 
estruturáveis, fornecendo-lhes informação, modelos e ferramentas para analisar a 
informação (AMARAL; VARAJÃO, 2010).



32

Anderson Ricardo Silvestro

Conforme pesquisa divulgada pela EMBRAPA, apesar da relevância da tec-
nologia da informação para os setores econômicos, como um instrumento que pode 
colaborar para a inserção competitiva no mercado globalizado, há poucos estudos 
sobre uso de TI no espaço rural, e os existentes encontram-se dispersos (MENDES 
et al., 2010).

2.2 SISTEMA DE INFORMAÇÃO GERENCIAIS NO AGRONEGÓCIO

Como o próprio nome diz os Sistemas de Informações Gerenciais (SIG’s) sur-
giram com o intuito de auxiliar gerentes em suas funções. Com o passar do tempo, 
esse tipo de sistema acabou sendo usado por qualquer funcionário que tome deci-
sões. O objetivo de um SIG é fornecer informações para a tomada de decisões, ou 
seja, são sistemas que fornecem relatórios (PADOVEZE, 2009).

O usuário deve solicitar de alguma forma a informação de que necessita, e o 
SIG procura em seus registros tal informação e a apresenta da melhor maneira pos-
sível ao usuário. Essa maneira pode ser textual, exemplo os relatórios descritivos, 
por planilhas ou de modo gráfico. Esse último caso é o preferido pelos administra-
dores, pois oferece mais informações em menor espaço. O gráfico por ser tipo “piz-
za”, em “barras” ou por “linhas”.

Gerencial são os desenvolvimentos e as consolidações do processo administra-
tivo, representado pelas funções de planejamento, organização, direção e controle, 
voltado para resultados.

Ficou perceptível que a tecnologia da informação alterou o mundo dos negó-
cios de forma irreversível. É visível como os empresários começaram a enxergar os 
negócios por meio da compilação dos dados pelos sistemas de informação implan-
tados em seu meio empresarial. Desde que a tecnologia da informação foi introduzi-
da sistematicamente em meados da década de 50, a forma pela qual as organizações 
operam, o modelo de seus produtos e a comercialização desses produtos mudou 
radicalmente (MCGEE; PRUSAK, 1994).

McGee e Prusak (1994) complementam que 

Não há como esclarecer a confusão que envolva a relação entre tecnologia da 
informação, competição e produtividade. Os investimentos em tecnologia de in-
formação não criam mais vantagem ou produtividade por si própria do que os 
investimentos em novos maquinários. Não é a tecnologia, mas sim o seu uso, que 
cria valor adicional. O valor da tecnologia da informação depende da informação 
e do papel desempenhado por ela nas organizações. A informação é capaz de 
criar valor significativo para as organizações, possibilitando a criação de novos 
produtos e serviços, e aperfeiçoando a qualidade do processo decisório em toda 
a organização. (MCGEE; PRUSAK, 1994).
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Mas, parece que essa situação é irreal, pois, na verdade, os produtores das 
áreas agrícolas não têm elevada intimidade com o Sistema de Informações Geren-
ciais (SIG). Esse distanciamento tem provocado vários problemas para o processo 
decisório e, consequentemente, para os resultados das fazendas. É evidente que a 
tecnologia no campo acompanha somente os maquinários, e esquece o gerencial, 
por meio das análises das informações extraídas do campo, e compiladas por siste-
mas de informações (OLIVEIRA, 2005).

Ao final da década de 60, Smith (1968) já alertava para um irônico dilema dos 
executivos, que corresponde ao grande volume de informações geradas pelo siste-
ma macroeconômico e pelas empresas às consequentes insuficiências e inadequa-
ções das informações necessárias para a correta tomada de decisão.

Ou seja, esses empresários sabem que são informações úteis para as tomadas 
de decisões, só que não há uma preocupação em utilizá-las, ou por perda de tempo, 
ou por não confiar nas informações extraídas pelos sistemas. Diante disso, acabam 
tomando atitudes precipitadas e colocando seus negócios em risco.

OLIVEIRA, (2005) salientam que existem algumas definições da expressão sis-
tema de informações gerenciais, dentre as quais podem ser analisadas as apresen-
tadas a seguir:

	– É um sistema de pessoas, equipamentos, procedimentos, documentos e 
comunicações que coleta, valida, executa operações, transforma, arma-
zena, recupera e apresenta dados para uso no planejamento, orçamen-
to, contabilidade, controle e em outros processos gerenciais para vários 
propósitos administrativos. Os sistemas de processamento de informa-
ções tornam-se sistemas de informações gerenciais quando sua finali-
dade transcende uma orientação para processamento de transação, em 
favor de uma orientação para a tomada de decisões gerenciais;

	– É um método organizado para prover informações passadas, presentes e 
futuras, relacionadas com as operações internas e o serviço de inteligên-
cia externa. Serve de suporte para as funções de planejamento, controle 
e operação de uma empresa, por meio do fornecimento de informações 
no padrão de tempo apropriado para assistir o tomador da decisão;

	– É um sistema integrado homem-máquina que provê informações para 
dar suporte às funções de operação, administração e tomada de decisão 
na empresa.

Segundo Cruz (2003); sistema de informação gerencial é definido “como o pro-
cesso de transformação de dados em informações utilizadas na estrutura decisória 
da empresa, além de proporcionar a sustentação administrativa para aperfeiçoar os 
resultados esperados”.
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Portanto, um sistema deve ser projetado para oferecer aos usuários informa-
ções seguras para tomada de decisões sólidas, que resultem na concretização dos 
objetivos previamente estabelecidos.

A gestão da informação é nos dias de hoje um fator crítico de sucesso para o 
empresário agrícola, afirmação que se justifica, não por estarmos na era da informa-
ção, mas sim porque a informação é necessária, a ponto de ser considerado um dos 
atuais fatores de apoio à decisão (CASTRO, 2007).

As empresas agrícolas sofrem um impacto muito forte no que diz respeito 
à tomada de decisão. A todo instante são informações avaliadas para melhor lhe 
trazer resultado para plantação, devido à complexidade da atividade, por meios de 
incertezas quanto à variabilidade climática, às características espaciais, aos produ-
tos químicos dos mais diversos já criados; todos os momentos novas pragas surgem 
para dificultar ainda mais a função decisória, assumindo um papel de solucionador 
de problemas em prol de sua atividade.

PECHE FILHO (2008) concorda e afirma que atualmente os empresários agrí-
colas têm a função decisória, assumindo permanentemente o papel de soluciona-
dores de problemas num setor de produção complexo que tem sido sempre depen-
dente de muitos fatores ambientais que são, frequentemente, difíceis de prever ou 
controlar. De fato, os agricultores enfrentam, simultaneamente, pressões crescentes 
provocadas por desafios relacionados com o excesso de produção, concorrência, 
qualidade e segurança alimentar, ambiente, e, diversificação.

A gestão, como processo, envolve não só materiais, capitais e pessoas, mas 
também, informação, hoje sendo considerado, como o mais escasso. A informação 
como fator de produção tem vindo a tornar-se de interesse vital na agricultura, em-
bora muitas instituições venham a oferecer serviços de informação online, o acesso 
a documentos de interesse para os agrogestores permanece insatisfatório (CASTRO 
NETO, PINTO E COELHO, 2005).

A utilização de sistemas de informação tem como fatores-chave a informatiza-
ção dos processos. É uma realidade a que a sua competitividade assenta, em grande 
medida, no valor acrescentado que os sistemas de informação utilizados permitem 
obter, pois no setor agrícola, os sistemas de informação, quando existem, a grande 
maioria se centra em instrumentos de natureza contábil-financeira, restringindo-se 
a informatização, normalmente, ao setor administrativo (BUAINAIN, 2007).
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Na análise de King (2008), o setor agrícola, na questão da oferta de soluções 
informáticas para suportar a gestão da empresa agrícola, verificou que existem di-
versas empresas de software que desenvolvem aplicações para satisfazer as neces-
sidades específicas desse mercado. Embora, a oferta seja bastante diversificada, a 
grande maioria das aplicações disponíveis no mercado enquadra-se no grupo dos 
sistemas de informação de produção, não satisfazendo aos empresários agrícolas, 
que necessitam encontrar soluções de gestão de atividades específicas.

A tecnologia cria uma grande potencialidade de informação e comunicação 
para reforçar as atividades existentes, criando novas oportunidades, para agregar 
os produtos e os serviços sobre os produtos.

Dessa forma, cria-se uma vantagem competitiva para determinadas ativida-
des no agronegócio; estas tecnologias de informação vêm reforçar as atividades tra-
dicionais.

De acordo com Dias (2011), podemos referir às seguintes potencialidades: 

•	 Repositórios de informação sobre recursos naturais: disponibilização de 
inventários dos recursos naturais e monitorização dos mesmos, diretó-
rios de fontes de informação, etc;

•	 Acesso à informação climática relevante: sendo o setor rural o setor da 
economia mais sensível ao comportamento do clima, os produtores ne-
cessitam de conhecer antecipadamente a ocorrência de condições clima-
téricas adversas para planejarem as suas atividades diárias, bem como 
conhecerem as previsões futuras para definirem as suas estratégias de 
atuação a curto e médio prazo (quando semear, quando colher a forra-
gem, quando efetuar uma pulverização, etc.);

•	 A Internet oferece acesso à informação atual e prognóstica, bem como 
disponibilização da consulta de dados históricos. Numa perspectiva 
mais arrojada, dispõe de modelos de simulação, integrados, ou não, com 
sistemas de informação geográfica, para apoiar os agrogestores na to-
mada de decisão mediante o fornecimento de estimativas de produção 
e risco associado; 

•	 Acesso à informação sobre recursos naturais: disponibilização de infor-
mação geográfica digital, incluindo dados topográficos, modelos digi-
tais do terreno, limites administrativos, ambiente, fotografias aéreas, 
imagens de satélite, etc.; 

•	 Acesso à informação de mercado: a Internet disponibiliza o conhecimen-
to das condições climáticas na maioria das regiões agrícolas do mundo, 
permite avaliar a produtividade e as oportunidades de mercado.

As tecnologias suportam o desenvolvimento de novas atividades em rede, 
contudo nesse contexto de conectividade abrem-se inúmeras possibilidades de cria-
ção de novos produtos e serviços, em que as modernas tecnologias de informação e 
comunicação podem também ser utilizadas para beneficiar as zonas rurais no que 
se refere aos acessos a serviços que anteriormente lhes eram vedados por sua loca-
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lização geográfica, bem como o desenvolvimento de novos serviços. Mas no que 
concerne ao setor agrícola ainda existe um longo caminho a percorrer, em face de 
um elevado conjunto de formalidades burocráticas associadas ao desenvolvimento 
de qualquer atividade agrícola (LOPES, 2007).

O entendimento sobre um software de gerenciamento, primeiramente, passa 
pela ordem das informações, ou seja, a clareza e precisão de um sistema de infor-
mação gerencial adequado à realidade de cada empresário rural fazem com que o 
mesmo tome decisões mais assertivas.

Essas informações possibilitam ao empresário rural selecionar indicadores que 
permitem desempenho e levantamento de informações relativas a esses indicado-
res. Estes, por sua vez, viabilizam seu monitoramento, disponibilizando relatórios 
de indicadores com desvios em relação ao que foi previamente planejado. Com isso, 
os problemas poderão ser identificados e diagnosticados, com o desenvolvimento 
de ações preventivas e/ou corretivas (BATALHA, 2001). 

Norton (1996) comenta que o software dá vida à máquina (computador). E que 
os programas são instruções eletrônicas que informam ao computador como rea-
lizar certas tarefas, interagir com usuário, como usar os dispositivos de hardware 
conectado ao computador e realizar as tarefas exigidas pelo usuário.

Maney (1997) cita o surgimento do sistema operacional, que veio facilitar a 
vida de muitas empresas e do usuário doméstico, por meio dos seus aplicativos e 
de softwares de gerenciamento de informações.

Batalha (2001) salienta que não há diferenciação entre gerenciamento de infor-
mações e processos e entre uma empresa industrial e uma rural, uma vez que ambas 
possuem o mesmo objetivo de se manterem rentáveis (dando lucro) para seus pro-
prietário ou acionistas. Para isso, é importante, para ambas, igualmente, a aplicação 
de tecnologia em gerenciamento de informação.

Os softwares de gerenciamento rural ou agrícola tornam-se versáteis em sua 
utilização no campo, assim, como a eficácia e rapidez das informações geradas e 
gerenciadas para suporte à tomada de decisão na empresa rural. Isso faz com que 
esses empresários rurais ganhem em competitividade, produtividade e eficiência 
de gestão em inovação e informação frente ao mercado dos países desenvolvidos e 
emergentes.

Os softwares de gerenciamento rural (ERP) tornaram-se, nos últimos 10 anos, 
uma “ferramenta” de auxílio à alta administração, pois permitem nortear as ações 



MENSURAÇÃO DO NÍVEL DE MATURIDADE DOS CONTROLES GEREN-
CIAIS DO AGRONEGÓCIO MATO-GROSSENSE PELO MÉTODO DE COBIT

37

gerenciais da empresa dentro de um plano previamente determinado de metas e 
estratégias, diminuindo, com isso, a possibilidade de tomada de decisões equivoca-
das, num mercado extremamente competitivo e sem margem de erro.

A mobilidade crescente da informação é seguramente devida ao progresso 
tecnológico na área das telecomunicações e aos métodos modernos de transporte 
e armazenamento de dados, bem como os crescentes e variados modos de lhes dar 
forma; o domínio das tecnologias de informação e comunicação que suportam os 
processos de gestão de informação e, por essa via, apoiam as tomadas de decisão 
dos agrogestores, é de uma importância vital no ambiente de permanente mudança 
em que vivemos.

No contexto agrícola, a empresa ou empreendimento agrícola vive da cons-
tante tomada de decisão sobre o modo como agir sobre o ambiente, sendo de vital 
importância que o recurso informacional seja confiável devido à complexidade da 
atividade. Assim, a incerteza associada à variabilidade climática, à variabilidade 
das características espaciais e à diversidade das plantas e animais utilizados, é pro-
porcionalmente maior do que em outros ramos de atividade.

Atualmente os empresários agrícolas têm a função decisória, assumindo per-
manentemente o papel de solucionadores de problemas num setor de produção 
complexo que tem sido sempre dependente de muitos fatores ambientais que são 
frequentemente difíceis de prever ou controlar. De fato, os agricultores enfrentam, 
simultaneamente, pressões crescentes provocadas por desafios relacionados com o 
excesso de produção, concorrência, qualidade e segurança alimentar, ambiente e, 
diversificação (PECHE FILHO, 2008). 

O investimento em tecnologias de informação e comunicação, à semelhança 
do que acontece com qualquer outro investimento efetuado no âmbito da atividade 
agrícola, deve ser suportado por uma análise quantitativa rigorosa da viabilidade 
econômica da sua concretização, em que a Internet e as tecnologias associadas, de-
nominadas de novas tecnologias de informação e comunicação, – até o dia em que 
sejam substituídas por outra tecnologia ainda não disponível – sejam a infraestrutu-
ra de suporte à sociedade da informação e do conhecimento e grandes responsáveis 
pelos processos de globalização a que assistimos na sociedade que nos rodeia. 

Esta realidade, – em que a Internet e os serviços que disponibiliza têm um 
papel preponderante – encerra em si um grande potencial, mas também um con-
junto de interrogações quando se debruça sobre sectores tradicionalmente avessos 
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às novas tecnologias de informação e comunicação como é o caso do setor agrícola 
(DIAS, 2011).

A evolução constante das soluções da Internet nos mais diversos sistemas de 
informação tem evoluído rapidamente, quer em complexidade quer no seu pró-
prio foco, em que a multiplicidade de formas de disponibilizar informação impõe 
a necessidade de se tentar estabelecer uma tipologia de sistemas de informação, 
para além de uma perspectiva evolutiva, tornando fundamental estabelecer uma 
classificação dos sistemas de informação disponíveis online com base nos tipos de 
informação que se pode disponibilizar por esse meio.

A inferência para MOLIN (2007) do senso comum sobre a importância de 
necessidade do estreitamento da relação entre pesquisa, agroprodutores, os agen-
tes de informação e a tecnologia, é facilmente compreendida, na necessidade de 
consolidação, que pode ser atendida através das implementações de mecanismos 
modernos e facilitadores. Nesse anseio, para auxiliar o agronegócio, se apresenta a 
agricultura de precisão, que é uma tecnologia que utiliza em conjunto sinais de sa-
télite e softwares para interpretação de dados geoprocessados, isso é, recolhe e reúne 
informações da área cultivada, sempre com a localização precisa; seu uso racional, 
faz dessas tecnologias, utilizadas como ferramentas de acompanhamento, controle 
e análise, permitindo verificar as variações espaciais e temporais dos fatores limi-
tantes à produção, orientando no processo de tomada de decisão na aplicação loca-
lizada de insumos e no manejo diferenciado das culturas no campo de produção. 

Assim, pode-se determinar “qual, quando e onde” o insumo deve ser aplicado 
e “como” fazê-lo, permitindo identificar locais específicos com diferentes potenciais 
de produtividade, podendo-se determinar, ou não, desde que econômica e tecni-
camente viáveis, investimentos em insumos ou na correção de fatores limitantes à 
produção, visando à maximização da produtividade e minimização dos impactos 
ambientais. O principal conceito é aplicar no local correto, no momento adequado, 
as quantidades de insumos necessários à produção agrícola, para áreas cada vez 
menores e mais homogêneas, tanto quanto a tecnologia e os custos envolvidos per-
mitirem (MOLIN, 2007).

Os demandantes de TI no agronegócio configuram os mais variados públicos: 
produtores rurais, cooperativas agropecuárias, agroindústrias, empresas de distri-
buição, organizações de extensão rural, entre outros. No objeto de estudo, foram en-
trevistadas pessoas físicas proprietárias de estabelecimentos agrícolas, sendo que, a 
pluralidade nas ofertas de software a tal público, desde controle de estoques e geren-
ciamento de pessoas até tecnicamente mais elaborado que auxilia na manipulação 
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da melhor mistura de insumos para certa cultura, caracterizando softwares voltados 
à agricultura de precisão na região é deficiente.

O produtor agrícola, para aumentar sua competitividade e produção, tem ne-
cessidade de se qualificar para administrar o ambiente agrícola cada vez mais com-
plexo e em rede, o qual exige dele a aquisição de novas habilidades nas áreas de 
gestão, tecnologias de produtos e processos, bem como acesso à informação sobre 
melhores condições técnicas e ambientais de produção. O desenvolvimento tecno-
lógico atual tem a informação, mediada por objetos sofisticados, como elemento 
motriz, em razão das operações dependerem da informação precisa em maior quan-
tidade e qualidade (MENDES et al., 2010).

De acordo com John Deere (2010), o conceito “agricultura de precisão” está 
associado à utilização de equipamento de alta tecnologia, seja hardware, ou softwa-
re, para avaliar, ou monitorizar, as condições numa determinada parcela de ter-
reno, aplicando depois os diversos fatores de produção em conformidade. Tanto 
a monitorização como a aplicação diferenciada, ou à medida, exigem a utilização 
de tecnologias recentes, como os sistemas de posicionamento a partir de satélites 
(GPS – Global Positioning System), os sistemas de informação geográfica (SIG) ou os 
sensores eletrônicos, associados a reguladores automáticos de débito nas máquinas 
de distribuição quer a medidores de fluxo nas máquinas de colheita.

Os objetivos principais da agricultura de precisão, na concepção de Miranda 
(2012), é principalmente a diminuição de custos de produção, aumento da produ-
tividade e diminuição de impacto ambiental. Isso só é possível porque qualquer 
operação é sempre localizada e nas proporções necessárias e, dentre algumas van-
tagens do sistema, está o uso racional de insumos agrícolas, com a minimização dos 
impactos ambientais e, a maximização da qualidade, produtividade e do retorno 
financeiro; com isso, a agricultura de precisão aparece, geralmente, associada ao 
aumento do rendimento dos agricultores, por meio da redução dos custos de pro-
dução; e, o aumento da produtividade e, por vezes, também da qualidade, das cul-
turas; e, a redução do impacto ambiental resultante da atividade agrícola, devido ao 
rigor do controle da aplicação de produtos químicos, atendendo às externalidades 
ambientais negativas que lhes estão normalmente associadas, que deverá ser feita, 
tanto quanto possível, na justa medida das necessidades das plantas.

As tecnologias associadas à agricultura de precisão quase sempre, são com-
plexas e caras, na análise de Campo (2012) e, exatamente por esta razão, só faz sen-
tido recorrer a ela se os benefícios econômicos daí decorrentes forem superiores 
ao investimento necessário à sua adoção; que envolve a aplicação diferenciada e à 
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medida dos fatores de produção, tendo em conta a variação espacial e temporal do 
potencial produtivo do meio e das necessidades específicas das culturas, de forma a 
aumentar a sua eficiência de utilização e, assim, melhorar o rendimento econômico 
e reduzir o impacto ambiental da atividade agrícola.

Existe ainda um longo caminho a percorrer pelas tecnologias de informação 
associadas, especialmente no que se refere à sua facilidade de uso e de integração 
no negócio, isso é, ainda é necessário um esforço razoável para efetuar o processa-
mento da informação necessária à prática da agricultura de precisão; esforço este 
com custos, muitas vezes, inaceitáveis para o agricultor, nomeadamente quanto ao 
dispêndio do seu tempo e atenção, mas para que os investimentos sejam rentáveis, 
é necessário que existam pessoas (agricultores e/ou técnicos) com conhecimentos 
suficientes para ajustar, desenvolver e utilizar essas tecnologias (COELHO, SILVA, 
2008).

O futuro, apesar de tudo, apresenta-se mais favorável. Por um lado, os equi-
pamentos de alta tecnologia tendem a diminuir de preço, e o nível educacional dos 
agricultores tem aumentado, existindo hoje cada vez mais estruturas de apoio téc-
nico na agricultura (MIRANDA, 2012).

2.3 MODELO DE MATURIDADE DE COBIT (CONTROL 
OBJECTIVES FOR INFORMATION AND RELATED TECHNOLOGY)

TARGA (2004) relata que o COBIT surgiu no final da década de 90 e é mantido 
atualmente pela Information Systems Audit and Control Association (ISACA). Inicial-
mente, era uma orientação (guide line) para governança de TI e, logo após, incorpo-
raram-se métricas e a constante otimização de processos. Dentro do processo evo-
lutivo de construção de modelos, o COBIT sofreu revisões e alterações de escopo.

Segundo a ISACA, o objetivo do COBIT é auxiliar na pesquisa, desenvolvi-
mento e publicação de um conjunto internacional de documentos para o controle de 
ativos de TI. Esses documentos são utilizados por diversos perfis de profissionais, 
incluindo gerentes de negócio e auditores, além dos diretamente vinculados a área. 
Em outras palavras, seu objetivo é traçar um relacionamento entre os requisitos de 
negócio, os recursos e os processos de TI, procurando alinhá-los de forma a atender 
as necessidades de negócio. 

Para o Scienton User Group Canada (2006), ele pode ser observado como um 
modelo de maturidade, pois permite identificar o nível em que a organização se 
encontra. Esse nível caracteriza a correta aplicabilidade e utilização dos processos e 
documentos definidos pelo modelo estático. Parte-se da premissa de que o setor de 
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TI necessita do facilitador para a geração da informação e, assim, suporta os objeti-
vos e as necessidades organizacionais, auxiliando estrategicamente o alinhamento 
entre os objetivos organizacionais e de tecnologias.

Os Modelos de Maturidade são modelos qualitativos e genéricos, o que lhes 
permite serem aplicados em várias realidades, pois a eles são somadas práticas e 
princípios dos domínios ou áreas especificas.

Para Pederiva (2003) uma característica fundamental do modelo de maturida-
de é que ele permite uma organização para medir “como-estão” os níveis de ma-
turidade, definir “como-devem-ser” os níveis de maturidade e qual a lacuna a ser 
preenchida. Como resultado, uma organização pode descobrir melhores práticas 
para o sistema de controles internos da TI e ainda, os níveis para avaliar a suficiên-
cia dos controles internos.

Corrobora essa afirmação, a posição de Guldentops, (2003, p. 3), segundo a 
qual, os Níveis de Maturidade não são um objetivo em si, mas um meio para se 
atingir o objetivo organizacional. Assim, primeiro deve-se pensar sobre a finalidade 
e, em seguida, escolher o método de avaliação do Nível de Maturidade. Depois, 
utilizá-lo constantemente, estando consciente dos seus pontos fortes e fracos, bem 
como, atento para a ação que deve ser tomada quando determinados resultados são 
alcançados. Assim que os resultados são obtidos, eles devem ser analisados com 
cuidado, uma vez que o método escolhido pode ser a causa de estranhos resultados.

No Modelo de Maturidade de COBIT, ITGI (2007) é utilizado para avaliar o 
nível de utilização de fontes tecnológicas de forma genérica, com objetivo de adi-
cionar valor ao negócio, que vai de Não Existência (nível 0, o mais baixo), passando 
pelo Inicial/Ad Hoc (nível 1), a Repetitivo, mas Intuitivo (nível 2), a Processo Defi-
nido (nível 3), a Gerenciado e Mensurável (nível 4), até o Otimizado (nível 5, o mais 
alto), conforme ilustrado na FIG. 3.

Para o ITGI (2007), o Modelo de Maturidade do COBIT para gerenciamento e 
controle dos processos está baseado no método de avaliação da organização, assim 
ele pode ser calculado a partir do nível de maturidade inexistente (0) a otimizado 
(5). 

A partir dessa escala genérica é descrito um modelo específico para cada pro-
cesso do COBIT. Para o ITGI, o propósito do modelo de maturidade é identificar 
onde os problemas estão e como estabelecer prioridades para melhorias, e não sim-
plesmente avaliar o nível de aderência aos objetivos de controle.
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FIGURA 3 - Modelo de Maturidade de COBIT

 

 
Fonte: Adaptado de ITGI, 2007

Ainda para o ITGI a vantagem de um modelo de maturidade é que ele é rela-
tivamente fácil para os gerentes analisarem a escala, estimar o que está envolvido 
e se há necessidade de melhoria. A escala inclui 0 porque é possível que o processo 
não exista. A escala de 0-5 é baseada na escala simplificada que mostra como um 
processo evolui da capacidade inexistente para a capacidade otimizada.

O método de maturidade aplicado tem como realidade a amostra pesquisada, 
com suas características, peculiaridades e o ambiente no qual está inserida, com 
características qualitativas e genéricas.
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QUADRO 1 - Dimensões X Níveis de Maturidade

NÍVEL DE 

MATURIDA

DE PROCESSOS 
CONHECIMEN

TO DA TI 

APLICAÇÃO 

DA TI 
PRÁTICAS 

AVANÇADAS 

0 Não-

Existente 

Não existe 

processos. 

Não existe 

conhecimento da 

TI. 

Não existe 

aplicação da TI. 

Não existe 

práticas 

aplicadas a TI. 

1 Básico 

Poucos 

processos 

estão 

definidos. 

Muitos 

considerados 

básicos estão 

ausentes. 

Desconhece as 

vantagens da TI. 

Não existe a 

presença de 

todas as 

tecnologias 

necessárias nem 

para o nível 

operacional. 

Não existe uma 

aplicação 

adequada da TI, 

ou a tecnologia 

encontra-se 

ausente. Quando 

aplicada, serve 

apenas ao nível 

operacional. 

Inexiste 

qualquer 

prática 

avançada. 

2 Intuitivo 

Existem 

alguns 

processos 

definidos, 

porém são 

executados a 

critério do 

gerente ou 

administrado

r. Existe 

muita 

informação 

tácita a 

respeito dos 

Conhece 

algumas 

vantagens da TI. 

Existe a presença 

das principais 

tecnologias. As 

informações são 

raramente 

utilizadas de 

maneira 

gerencial e 

sempre a critério 

do gerente ou 

administrador. 

Existe uma 

maior e  melhor 

aplicação da TI, 

em algumas 

áreas, porém 

raramente com 

objetivos 

gerenciais e 

sempre a critério 

do gerente ou 

administrador. 

Pode existir a 

adoção parcial 

de uma prática 

avançada 

específica para 

atender a 

necessidade de 

uma área ou 

setor, mas a 

critério do 

gerente ou 

administrador. 

processos. 

3 Integrado 

Praticamente 

todos os 

processos 

básicos do 

negócio estão 

institucionali

zados e 

executados. 

Há indícios 

de processos 

voltados ao 

nível 

gerencial. 

Conhece 

plenamente as 

vantagens da TI. 

Existe uma 

presença ampla 

de tecnologias. 

Alguns módulos 

são utilizados 

para informações 

gerenciais de 

forma 

institucionalizad

a. 

As principais 

tecnologias são 

aplicadas de 

maneira 

institucionalizad

a, atendem 

plenamente o 

nível 

operacional. 

Inicia-se a busca 

de atender 

também o nível 

gerencial 

Algumas 

práticas 

avançadas são 

adotadas 

parcialmente. 

 

 

 

 

4 Gerenciado 

Os processos 

estão 

definidos e 

alinhados à 

TI para 

oferecer 

informações 

gerenciais do 

negócio. 

As vantagens da 

TI são 

conhecidas 

amplamente, 

assim como sua 

relevância 

estratégica. A 

presença das 

principais 

tecnologias é 

maciça. O 

A aplicação da 

TI não se 

restringe ao nível 

operacional, 

atende 

adequadamente 

ao nível 

gerencial e 

inicia-se a busca 

por outras 

tecnologias para 

As práticas 

avançadas são 

adotadas de 

maneira mais 

consistente, 

porém ainda 

não em sua 

totalidade. 
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processos. 

3 Integrado 

Praticamente 

todos os 

processos 

básicos do 

negócio estão 

institucionali

zados e 

executados. 

Há indícios 

de processos 

voltados ao 

nível 

gerencial. 

Conhece 

plenamente as 

vantagens da TI. 

Existe uma 

presença ampla 

de tecnologias. 

Alguns módulos 

são utilizados 

para informações 

gerenciais de 

forma 

institucionalizad

a. 

As principais 

tecnologias são 

aplicadas de 

maneira 

institucionalizad

a, atendem 

plenamente o 

nível 

operacional. 

Inicia-se a busca 

de atender 

também o nível 

gerencial 

Algumas 

práticas 

avançadas são 

adotadas 

parcialmente. 

 

 

 

 

4 Gerenciado 

Os processos 

estão 

definidos e 

alinhados à 

TI para 

oferecer 

informações 

gerenciais do 

negócio. 

As vantagens da 

TI são 

conhecidas 

amplamente, 

assim como sua 

relevância 

estratégica. A 

presença das 

principais 

tecnologias é 

maciça. O 

A aplicação da 

TI não se 

restringe ao nível 

operacional, 

atende 

adequadamente 

ao nível 

gerencial e 

inicia-se a busca 

por outras 

tecnologias para 

As práticas 

avançadas são 

adotadas de 

maneira mais 

consistente, 

porém ainda 

não em sua 

totalidade. 

sistema como 

um todo oferece 

informações 

gerenciais e já 

busca-se 

informações 

estratégicas. 

atender ao nível 

estratégico. 

5 Avançado 

Os processos 

estão 

claramente 

definidos, 

alinhados à 

TI, para 

fornecer além 

de 

informações 

gerenciais. 

Existe o 

conhecimento e 

o alinhamento 

da TI com o 

negócio. 

Melhorias 

contínuas são 

aplicadas para o 

aprimoramento 

das informações. 

Existe a 

aplicação da TI 

em todos os 

níveis 

organizacionais, 

de maneira 

consistente. 

Busca-se 

constantemente 

ampliar sua 

aplicação e 

também 

inovações. 

As práticas 

avançadas são 

amplamente 

adotadas na 

empresa e 

sempre que 

surgem práticas 

melhores são 

incorporadas. 
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sistema como 

um todo oferece 

informações 

gerenciais e já 

busca-se 

informações 

estratégicas. 

atender ao nível 

estratégico. 

5 Avançado 

Os processos 

estão 

claramente 

definidos, 

alinhados à 

TI, para 

fornecer além 

de 

informações 

gerenciais. 

Existe o 

conhecimento e 

o alinhamento 

da TI com o 

negócio. 

Melhorias 

contínuas são 

aplicadas para o 

aprimoramento 

das informações. 

Existe a 

aplicação da TI 

em todos os 

níveis 

organizacionais, 

de maneira 

consistente. 

Busca-se 

constantemente 

ampliar sua 

aplicação e 

também 

inovações. 

As práticas 

avançadas são 

amplamente 

adotadas na 

empresa e 

sempre que 

surgem práticas 

melhores são 

incorporadas. 

 Fonte: Adaptado de CARVALHO, 2006

A ideia central do trabalho que se concentra na mensuração dos níveis de ma-
turidade, apresentará as principais características no cenário agrícola em relação à 
utilização da TI, com as seguintes dimensões a serem analisadas, conforme Galegale 
(2005): processos, conhecimento da TI, aplicação da TI e práticas avançadas.

Dimensão dos processos: nessa dimensão é verificado como os processos e 
atividades são realizadas, se esses processos estão definidos, como estão sendo exe-
cutados e quais processos ou atividades são realizadas com a utilização da TI. A 
evolução do grau de maturidade na dimensão dos processos terá como critérios 
qual nível organizacional ou de informações que os processos atendem.

Dimensão do conhecimento da TI: nessa dimensão é analisado primeiramen-
te, se o produtor sabe da existência da TI disponível para seu setor. Posteriormente, 
a presença das tecnologias (hardware, software, funcionalidades e outros) em sua en-
tidade e como é entendida, ou seja, se é vista apenas como ferramenta operacional 
ou se existe uma visão ampla dos benefícios que pode trazer ao seu negócio. Dessa 
forma, a evolução do grau de maturidade nessa dimensão vai depender da presen-
ça da TI, da maneira como é utilizada, se é institucionalizada e integrada com os 
demais processos ou se serve apenas para suprir necessidades momentâneas, au-
tomatizar processos, a critério do gerente ou administrador, além das informações 
que são oferecidas e se essas contemplam os vários níveis da empresa. Sendo assim, 
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quanto mais níveis organizacionais forem abrangidos pelo uso da TI, maior o grau 
de maturidade nessa dimensão.

Dimensão da aplicação da TI: nessa dimensão, diferente da dimensão do co-
nhecimento da TI, parte-se do princípio da sua existência. Dessa forma, é analisado 
de que forma essas tecnologias são aplicadas, como são utilizadas e quais níveis 
organizacionais e de decisão são beneficiados com elas. É verificado se a aplicação 
visa apenas a atender ao nível operacional automatizando processos e atividades, 
como por exemplo, no caso do controle financeiro, apenas para lançamentos, ou se 
de fato fornece informações para a tomada de decisões, como uma previsão finan-
ceira. Além dos aspectos mencionados, é verificado se a tecnologia disponível é 
aplicada integralmente ou parcialmente. Sendo assim, o grau de maturidade nessa 
dimensão vai depender de como a TI é aplicada, de sua relação com os níveis orga-
nizacionais e de seu aproveitamento integral ou parcial.

Dimensão das práticas avançadas: nessa dimensão é analisado, primeiramen-
te, se a empresa rural adota as melhores práticas da TI, consideradas mais avança-
das e já utilizadas pelo setor, relacionadas mais especificamente à integração com a 
cadeia de suprimentos, logística, dentre outras. 

Posteriormente, é verificado como essas práticas são adotadas, se para a reso-
lução de problemas específicos, dessa forma parcialmente, ou de maneira integra-
da e totalizante, além de analisar se a empresa possui uma busca pelas melhores 
práticas, ou seja, de melhoria constante. Sendo assim, o nível de maturidade nessa 
dimensão vai depender da adoção das melhores práticas, da forma como são apli-
cadas e da busca de melhoria contínua pela propriedade rural.

Uma vez descritas as dimensões de maturidade da utilização da TI do modelo 
proposto , para completar sua elaboração, baseando-se no princípio dos modelos de 
maturidade, são propostos os seguintes níveis de maturidade: não existente (nível 
0), básico (nível 1), intuitivo (nível 2), integrado (nível 3), gerenciado (nível 4), avan-
çado (nível 5).

Nível 0 - Não existente: não existem processos definidos, a propriedade ainda 
não reconheceu a necessidade da utilização da TI, ou não conhece o que está dispo-
nível para o setor e de que maneira pode ser utilizada, quais resultados, melhorias e 
vantagens podem proporcionar ao negócio. Dessa forma, a TI não é aplicada e nem 
sequer são cogitadas práticas avançadas.
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Nível 1 - Básico: apenas alguns processos estão definidos e ainda faltam pro-
cessos básicos do negócio. A empresa tem conhecimento da TI disponível para seu 
setor e até reconhece e considera que existe a necessidade de sua utilização, porém, 
as vantagens da utilização da TI e a possibilidade que ela traz de agregação de valor 
são desconhecidas. A presença de TI é reduzida e sua aplicação é limitada e pouco 
explorada; quando muito voltada ao nível operacional; as práticas avançadas são 
inexistentes e praticamente desconhecidas.

Nível 2 - Intuitivo: os processos básicos de negócios estão definidos, entretan-
to, com a presença de informações tácitas. A empresa tem ciência tanto da necessi-
dade da utilização da TI como dos resultados que esta pode proporcionar. A maio-
ria das informações atende ao nível operacional e algumas poucas são utilizadas 
em caráter gerencial, a critério do gerente ou administrador. Existe a presença das 
tecnologias básicas e necessárias, sendo que sua aplicação dirige-se em geral ao ní-
vel operacional. Devido à falta de formalização e explicitação, as responsabilidades 
quanto ao uso da TI ficam com cada indivíduo, dentro de sua área organizacional, 
que decide, intuitivamente, qual ferramenta, recursos de hardware, software ou fun-
cionalidades devem, ou não, ser utilizados. A existência de práticas avançadas pode 
até ocorrer, porém, para atendimento de necessidades pontuais e de forma isolada.

Nível 3 - Integrado: a maioria dos processos básicos de negócio está definida 
e institucionalizada e alguns processos gerenciais já ocorrem. Existe pleno conhe-
cimento da necessidade da utilização da TI e de quais resultados, melhorias e van-
tagens ela pode proporcionar. A presença de tecnologias é ampla e sua aplicação 
atende efetivamente ao nível operacional, iniciando-se a busca pelo atendimento do 
nível gerencial, no sentido de evolução da utilização da TI e a integração e alinha-
mento dos objetivos de negócio com a utilização da TI. Algumas práticas avançadas 
são adotadas parcialmente.

Nível 4 - Gerenciado: os processos estão definidos, favorecem a utilização da 
TI e contribuem, além do nível operacional, para o nível gerencial. O valor da TI 
na cadeia de negócio é amplamente conhecido, assim como seu caráter estratégico. 
Existe grande presença de tecnologia e sua aplicação já atende ao nível gerencial, 
iniciando-se a busca pela satisfação do nível estratégico da empresa, na busca da 
melhoria da TI utilizada e a adoção de novas tecnologias. Nesse sentido, as práticas 
avançadas começam a ser adotadas de maneira mais consistente, mas ainda não em 
sua totalidade.

No nível 5 - Avançado: os processos estão claramente definidos e propiciam 
a plena utilização da TI, de forma a atender todos os níveis organizacionais e a 
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busca da melhoria é contínua. O conhecimento da TI é aprofundado e além de ela 
compor a cadeia de valor da empresa, é entendida como forma de aumento da van-
tagem competitiva e, dessa forma, o alinhamento da TI com os objetivos de negócio 
é efetivo. Existe aplicação da TI em todos os níveis, de maneira institucionalizada 
e consistente, buscando-se inovações continuamente. São amplamente adotados os 
conceitos e práticas avançadas; as consideradas melhores tecnologias são utilizadas 
para proporcionar a inserção na cadeia de suprimentos, de forma que este trabalhe 
com informações internas (operacionais, gerenciais e estratégicas) e externas, sem-
pre buscando uma melhoria contínua dos processos, da TI e do negócio como um 
todo. 

Os cinco níveis de maturidade propostos e descritos anteriormente têm caráter 
prático e devem permitir aos produtores identificar sua situação atual quanto à uti-
lização da TI e permitir que eles possam definir estratégias e diretrizes, para progre-
direm e alcançarem níveis mais altos de maturidade, aproveitando melhor a TI, de 
forma estratégica, de modo que esta possa gerar vantagem competitiva ao negócio. 

É imperioso enfatizar que o objetivo de propor um modelo de maturidade da 
utilização da TI no agronegócio mato-grossense, além do caráter prático dos níveis 
de maturidade já citados, possui o caráter genérico e acessível das dimensões do 
modelo, o que deve permitir a um setor, em geral ainda cético quanto à adoção e 
utilização da TI, uma ferramenta utilizável que traga tangibilidade aos aspectos re-
lacionados à utilização da TI.



METODOLOGIA DE PESQUISA

CAPÍTULO 3
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Será abordado, como fontes de pesquisas, um seleto grupo de produtores 
da Região Norte do estado de Mato Grosso, a fim de mensurar o nível de 

maturidade dos controles gerenciais aplicado aos sistemas de informação nessas 
propriedades. 

Para a construção do saber, a pesquisa deve apresentar um nível de ordem 
favorecendo ao leitor e melhor entendimento da obra. Acredita-se que para desen-
volvimento desta pesquisa a metodologia necessária contemplará um estudo de 
caso descritivo, bibliográfico e uma pesquisa qualitativa, utilizando o Modelo de 
Maturidade de COBIT, conforme QUADRO 2 - Dimensões X Níveis de Maturidade, 
adaptado pelo autor.

A partir da seleção dos produtores, os mesmos serão classificados de acordo 
com o volume de faturamento obtido na safra 2013/2014, construindo três faixas de 
faturamento: 1 - Até R$3 milhões, 2 - De R$3 milhões e um centavo até R$10 milhões 
e 3 - De R$10 milhões e um centavo até R$30 milhões, para responder de forma mais 
aprofundada o problema da dissertação. 

Essa classificação foi desenvolvida pelo autor visto que, na prática, a Secretaria 
de Fazenda do Estado de Mato Grosso considera que esses faturamentos são classi-
ficados unicamente como grande produtores, sendo que existe uma disparidade de 
área plantada e colhida muito grande entre a primeira faixa e a última faixa descrita 
acima, podendo interferir diretamente nos resultados da pesquisa.

3.1 TIPO DE PESQUISA

Quanto aos procedimentos, as tipologias de pesquisa abordam a maneira 
como se desenvolve o estudo e, consequentemente, a coleta de dados. Para Kauark 
(2010), o tipo de pesquisa é o que caracteriza uma pesquisa em sua perspectiva me-
todológica, influenciando o autor a utilizar instrumentos adequados para encontrar 
as respostas das questões problemas.

O mesmo autor enfatiza que existem diversas formas de classificar uma pes-
quisa, quanto à natureza, à abordagem (assunto), ao propósito (objetivo) e aos pro-
cedimentos efetivados para alcançar os dados (meio). 

3.2 QUANTO AOS FINS

A pesquisa possui a característica de ser descritiva e qualitativa. Para BEU-
REN, (2004) destaca que “[...] uma pesquisa descritiva se preocupa em observar os 
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dados, registrá-los, analisá-los, classificá-los, interpretá-los, onde o autor não deve 
interferir-nos mesmo”.

O presente trabalho possui características qualitativas, pois visa compreender 
e classificar os processos da entidade, necessitando de um maior conhecimento e 
um estudo profundo. As pesquisas qualitativas fornecem análises mais profundas 
em relação ao tema estudado. Em síntese, a abordagem tem a particularidade de 
analisar, compreender, classificar, entender o processo como um todo (BEUREN, 
2003).

3.3 QUANTO AOS MEIOS

Nesta dissertação, foi utilizado como meio a pesquisa bibliográfica. Para Beu-
ren (2004) a pesquisa bibliográfica refere-se ao levantamento de todo material já 
produzido e publicado sobre determinado assunto para análise, interpretação e or-
ganização de ideias, de modo que se encontre a melhor solução possível para o 
problema em estudo. 

Para Beuren, (2004) a pesquisa bibliográfica “[...] explica e discute um tema 
ou um problema com base em referências teóricas já publicadas em livros, revistas, 
periódicos, artigos científicos” Estendendo o assunto, o referido autor ressalta que 
a pesquisa bibliográfica quando realizada, independentemente, ou como parte de 
pesquisas empíricas, constitui-se em um excelente meio de formação científica. To-
davia, a leitura e avaliação do material bibliográfico coletado nos habilitam saber 
até onde outros pesquisadores chegaram, quais métodos e procedimentos foram 
utilizados, as dificuldades enfrentadas e o que ainda pode ser pesquisado. 

A pesquisa do tipo estudo de caso volta-se para o estudo de um evento es-
pecífico; o pesquisador tem a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos a 
respeito do objeto, devido à possibilidade de obtenção de informações detalhadas 
do mesmo.

Conforme Beuren (2004) “[...] o estudo de caso é um estudo que analisa um 
ou poucos fatos com profundidade.” Diante disso, o estudo de caso permite uma 
investigação onde preserva-se as características dos acontecimentos. 

3.4 CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS RURAIS

A partir das entrevistas, pode ser percebido que esses empresários estão há 
mais de 15 anos na atividade agrícola nessa região e em processo de expansão, al-
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guns com empresas próprias há poucos anos e outros há mais de 25 anos, mas suas 
origens sempre foram da terra, trabalho passado de pai para filho. 

Nas décadas de 70 e 80 esses produtores saíram principalmente da região Sul 
do País, para desenvolver e prosperar nas terras do Mato Grosso, conforme relato. 
O objetivo principal era buscar uma fonte de renda para sustentar a família que 
trouxeram, quando perceberam, viram que estavam produzindo “ouro” – apelido 
da soja e do milho nessa região –, e que safra após safra, este “ouro” estava sendo 
valorizado pelo mercado.

A preferência por essas áreas se deve ao fato de ser uma terra fértil com clima 
propício para o tipo de agricultura, como é o caso da soja e do milho, o “ouro” do 
cerrado, principais produtos cultivados nessa região. 

Com uma superfície plana e vegetação de cerrado, tornasse vantajoso pelo bai-
xo custo de aplicação dos insumos e abertura de novas áreas legalizadas, em com-
paração com outras regiões, onde se tem superfícies irregulares e climas impróprios 
para o cultivo desses tipos de produtos primários.

A FIG. 3 demonstra a localização dos produtores pesquisados. Por estarem in-
seridos na sub-região com maior volume de produção, tornasse uma pesquisa mais 
confiável e fortalece os resultados obtidos.

FIGURA 4 - Localização do objeto de pesquisa

 

 
Fonte: IMEA, 2013. Adaptada pelo autor 2015.
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Desde 1999/2000 até as safras atuais, o estado de Mato Grosso vem se des-
tacando pelo crescimento em produtividade, alavancando aproximadamente três 
vezes sua produção de 8,8 milhões de toneladas para 23,6 milhões de toneladas. Um 
ponto positivo para o Brasil em méritos de preservação ambiental, que é o cresci-
mento da produção com um pequeno aumento da proporcionalidade às áreas plan-
tadas, um crescimento de 2,9 milhões de hectares, para 7,89 milhões de hectares 
(IBGE, 2013).

3.5 CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada com um seleto grupo de produtores rurais da região 
Norte do Mato Grosso, nomeados pela expressão “produtor” e alocados numa nu-
meração de forma crescente de acordo com os hectares de cada produtor, para me-
lhor organizar a pesquisa e não expor o empresário.

Devido à dificuldade no acesso aos entrevistados, fato de se ter uma logística 
que desfavorece esse tipo de pesquisa e cumprimento do cronograma, foram sele-
cionados seis produtores rurais, que se dispuseram a colaborar com o propósito e 
os objetivos do trabalho.

Os entrevistados possuem as seguintes características profissionais e pessoais:

•	 Produtor 01: 

Com 58 anos de idade e 27 anos de atividade rural, atualmente com 95,8 hecta-
res de terra cultivada, sua produção é de soja e milho, localizada na Gleba Barreiro, 
zona rural da cidade de Sorriso, região Centro-Norte do estado de Mato Grosso.

Por meio da entrevista realizada na propriedade, foi percebido que pelo fato 
de se tratar de uma pequena propriedade rural, se comparada com as demais, o 
empresário não se preocupa em ter controles gerenciais, pois o mesmo a gerencia 
de forma manual, sem auxílio de qualquer softwares ou equipamentos tecnológicos.

Quando necessita de informações sobre sua colheita, solicita ao armazém 
(commodities) que recebe os grãos, a quantidade que possui. Este armazém faz todo 
esse controle, tanto de pesagem, secagem, armazenagem e venda do produto, uma 
vez que destina sua colheita no mesmo lugar a cada safra. 

Procura sempre adquirir mercadorias à vista para não precisar ter controles 
financeiros, exceto quando necessita de custeio agrícola. Basicamente, quando ne-
cessário fazer anotações comerciais, utiliza uma agenda e consulta o armazém que 



54

Anderson Ricardo Silvestro

controla suas operações de estoque. Nessas condições, diz o empresário que não se 
faz necessário possuir muitos controles.

O mesmo sabe da importância dos controles dos processos e que existem fer-
ramentas para ajudá-lo, mas, conforme dito, sua empresa não está em um porte que 
necessita desses controles tão apurados e compilados para saber organizar e possuir 
controles gerenciais sofisticados.

•	 Produtor 02: 

Com 48 anos de idade e 23 anos de atividade rural, atualmente com 300 hecta-
res de terra plantada, cultivando soja e milho, localizada da Gleba Barreiro na zona 
rural da cidade de Sorriso, região Centro-Norte do estado de Mato Grosso.

A partir da coleta de dados da propriedade, pode ser percebido que o em-
presário está muito engessado no passado, pois acredita que o homem é capaz de 
controlar todos os processos sem auxílio de sistemas tecnológicos, além de acreditar 
que os softwares são caros, e de que não conseguiria mexer e não saberia utilizá-los 
em sua propriedade.

Suas experiências são o carro-chefe para efetuar suas compras, vendas, e apli-
cações dos produtos no solo, e, na medida do possível, atinge bons resultados. Rela-
ta que nada melhor do que uma boa experiência, ao invés de informações artificiais 
extraídas de computadores, comparando um relatório de um sistema, com o conhe-
cimento que adquiriu.

Seus controles são feitos de forma muito básica, por meio de um caderno de 
anotações: desde as safras passadas até as atuais, fornecedores, clientes, dentre ou-
tros, tudo controlado em um caderno. Uma propriedade de terra com 300 hectares, 
que já beira os 3 milhões de reais de faturamento ano, e mesmo assim, o empresário 
não vê necessidade de se iniciar um processo de controle mais amplo de seu negó-
cio, seja financeiro, físico, estoques, patrimônio, para projetar maiores crescimentos, 
seja em expansão de mercado ou de novas áreas.

O mesmo está satisfeito com sua produção e com sua terra; está pensando em 
contratar um funcionário para fazer o serviço mais pesado, pois a idade está deixan-
do-o cada vez mais cansado, mesmo não querendo, porque não gostaria deixar uma 
pessoa fazer tudo o que ele fez por todo esse tempo, mas terá que fazer uma escolha, 
seu orgulho prevalece sobre seus esforços depositados em sua fazenda, tanto é que 
não ficará eterno nessa função, relata o empresário.
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•	 Produtor 03: 

Com 38 anos de idade e sete de atividade rural própria, atualmente com 580 
hectares de terra aberta, com plantação de soja, milho, arroz, feijão, criação de pei-
xes e suínos, localizada na Gleba Pontal do Verde na cidade de Sorriso, região Cen-
tro-Norte do estado de Mato Grosso. 

Produtor mais jovem que os demais, possui uma visão empreendedora, pois 
utiliza de várias formas suas terras, aproveitando o máximo possível do que está 
disponível, por isso, os vários cultivos.

Busca fazer controles separados das suas atividades, mas faz somente dos re-
sultados mais brutos, pois não possui um sistema e necessita de tempo para implan-
tar as informações, caso tivesse.

Fez vários cursos de aperfeiçoamento, inclusive de controles gerenciais, ten-
tando aplicar na prática, mas sua atividade lhe consome muita “energia”. Para isso, 
está pensando em contratar um colaborador para o administrativo, ou trabalhador 
agrícola, para que possa se desprender e melhor gerenciar seus negócios.

Conhece programas que poderiam lhe ajudar, relata o produtor que inclusive 
fez teste em um gratuito, mas faltou persistência, acabou abandonando, pois che-
gava a sua residência muito cansado pelo trabalho e, quando via o computador, 
desistia.

Conhece e sabe da importância de se ter controles reais para a tomada de de-
cisão, seus estudos ajudaram muito a enxergar esse mercado, mas ainda falta a apli-
cação desses processos para conseguir gerenciar melhor todas as suas atividades 
na busca de expansão de sua propriedade. Tem ciência que esse momento está che-
gando e precisará de informações para saber que produto é mais rentável em sua 
propriedade, para equilibrar os custos aplicados e em que atividade deverá fazer 
novos investimentos.

•	 Produtor 04: 

Com 51 anos de idade e 21 anos de propriedade própria, atualmente com 1.650 
hectares de área produtiva, localizada na Gleba de São Luiz Gonzaga na cidade de 
Sorriso e na Estrada Laura no município de Vera, ambas na Região Centro-Norte do 
estado de Mato Grosso, com cultivo de soja, milho, arroz, feijão e criação de suínos.
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A partir da entrevista realizada em sua propriedade rural, ficou constatado 
que seus controles são rudimentares em comparação ao tamanho da empresa. Uti-
liza ainda muito de sua experiência e conhecimento tácito para as tomadas de deci-
sões e controles da propriedade. 

Possui um escritório de fazenda para emissão das notas fiscais de vendas, sen-
do feito por um emissor de nota fiscal eletrônica gratuito. Conhece sistemas de con-
troles gerenciais, sabe da sua funcionalidade, mas acredita que suas fazendas ainda 
não comportam este tipo de tecnologia. Busca outras fontes de informação como é 
o caso do GPS e computadores de bordo de seus maquinários para tentar mensurar 
aproximadamente a colheita, do que de maneira geral todos seus processos.

Acaba controlando todas as suas informações cadastrais e gerenciais em pas-
tas de arquivo físicos, utiliza de commodities para mensurar seus produtos remetidos 
para depósito e classificá-los quanto suas impurezas e outros fatores determinantes 
para a qualidade do produto.

Seus controles e aplicações existentes são básicos e, conforme afirmação do 
empresário, não pensa em mudar tão depressa, pois acredita que seu filho, desen-
volverá os trabalhos administrativos para implementar novas ferramentas tecnoló-
gicas de controles, mas terá que conseguir mais experiência nesse ramo e maturida-
de para atingir esse objetivo, relata o empresário.

Apesar de uma vasta atividade operacional, acaba dando mais atenção para 
os produtos soja e milho que, segundo o proprietário, é o que tem maior volume de 
operações e volume financeiro; os demais são atividades voltadas para uma venda 
no varejo e atacado em pequena escala, não necessitando de controles precisos e 
especiais.

•	 Produtor 05: 

Com 49 anos de idade e 1 ano de propriedade rural, localizada às margens do 
Rio Von Den Steinen na cidade de Sorriso, Região Centro-Norte do estado de Mato 
Grosso, com 2.750 hectares de área produtiva e cultivos de soja, milho e feijão.

Conforme relatos realizados por meio das entrevistas em seu escritório co-
mercial, pode ser percebido que o empresário está focado nesse mercado, atuando 
há muito tempo como sócio de empresas, tendo investido maciçamente no cultivo 
de produtos que, segundo ele, possui um retorno considerável, desde que a pessoa 
saiba como aplicar e negociar.
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Com um amplo conhecimento em custos de produção, iniciou uma fase de ins-
talação de um software para controles gerenciais da atividade rural, fato de estar em 
teste e configuração, do qual pretende extrair o máximo de informações possíveis. 
Atualmente, controla o custo de sua produção por “talhão”, expressão utilizadas 
para nomear um grande pedaço de terra, e controlar toda a aplicação de insumos, 
até sua colheita; esse processo é realizado em planilhas do Excel adquiridas e adap-
tadas pelo empresário.

Controla seus fluxos financeiros por um escritório de fazenda, mas ainda não 
utiliza os relatórios para tomada de decisão, apenas para cumprir com seus cre-
dores. Sabe da necessidade de se utilizar essas informações, principalmente para 
custear seus insumos, barganhar preços e giro para novos investimentos, mas en-
quanto seu sistema não tiver instalado e funcionando como necessita, continuará 
utilizado-as com essa finalidade.

Seus processos e aplicações são integrados à medida que o empresário necessi-
te de informações para a tomada de decisão, pois o mesmo possui um amplo banco 
de dados das últimas cinco safras para desenvolver comparações, em seus planos 
de reduções de custos e aumento de produtividade por área plantada, mensurando 
o custo por absorção para redução de desperdícios no momento da colheita.

Segundo o empresário, cada metro disponível para plantio, precisa ser anali-
sado e mensurado, para que se possa extrair o máximo possível de produtividade 
de acordo com a capacidade, em comparação a toda as demais áreas plantadas, pois 
seu objetivo é equilibrar a concentração de nutrientes necessários para o crescimen-
to da planta em toda sua área cultivável, para não haver desperdícios de insumos, 
gastos com hora/máquina desnecessários, com a finalidade de alavancar ainda 
mais seus negócios com a mesma quantidade de terra plantada.

•	 Produtor 06: 

Com 50 anos de idade e 16 anos de propriedade rural, atualmente com 3.633 
hectares de área produtiva, localizada na Gleba Vale do Verde na cidade de Sorri-
so, região Centro-Norte do estado de Mato Grosso, com os cultivos de soja, milho, 
arroz, feijão e algodão. 

A partir dos dados colhidos realizados por entrevista no escritório comercial 
do empresário, pode ser relatado que o mesmo possui uma grande experiência nes-
sa função. Fato de estar há quase duas décadas nessa atividade e usufruindo de 
grandes propriedades rurais, tornou-se um empresário muito focado nos negócios. 
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Sabe que possui muitas falhas, principalmente em seus controles, mas já está pen-
sando nessa problemática.

Possui um escritório de fazenda que controla suas atividades financeiras, mas 
ainda não utiliza dessas informações para a tomada de decisão. Tem ciência que 
está na hora de iniciar um processo avançado de seus controles, e precisa focar no 
desenvolvimento e implantação desse processo.

Possui controles nos sistemas de custos da fazenda, para alavancar sua pro-
dutividade e faturamento; controla seus estoques por meio dos relatórios gerados 
pelas commodities; é uma meta do empresário mensurar sua produção e finanças, 
com intuito de tomada de decisão a médio prazo.

O empresário possui disponibilidade de controles em curto prazo, pois seus 
sistemas de custeios permitem essas análises. Sua visão de futuro direcionada aos 
controles gerenciais está na automação, ferramenta que chama muito sua atenção, 
um alto investimento para uma confiabilidade nos negócios, podendo saber em 
tempo real os custos dos insumos no momento do seu plantio, até o lucro gerado no 
momento da colheita por máquinas totalmente integradas em sistemas de controles 
gerenciais; um futuro não tão distante se considerarmos as frentes tecnológicas que 
estão por vir, relata o empresário.

3.6 ESTRUTURAÇÃO DOS ENTREVISTADOS

A partir das entrevistas realizadas, os produtores foram divididos a critério do 
autor em três grupos de faturamento, todos referentes à safra 2013/2014. O objetivo 
dessa seleção é para que os resultados atingidos possam ser frutos de novos traba-
lhos, vez que poderá ser mensurado se o faturamento empresarial afeta diretamente 
nos investimentos em controles gerenciais e no conhecimento dos produtores sobre 
a TI como ferramenta de controle, podendo, assim, ajudá-los no gerenciamento de 
seus negócios em longo prazo. 

No primeiro grupo foram selecionados o produtor 01 e o produtor 02, com 
faturamento até R$3.500.000,00.

No segundo grupo foram selecionado o produtor 03 e o produtor 04, com fa-
turamento entre R$3.500.000,01 até R$10.000.000,00.

E no terceiro grupo foram selecionado o produtor 05 e o produtor 06, com fa-
turamento entre R$10.000.000,01 até R$25.000.000,00.
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O objetivo não era deixar com que os produtores se autoavaliassem, vez que 
isto poderia acarretar em distorções nos resultados. Dessa forma, antes de iniciar as 
entrevistas, os produtores foram conscientizados que todas as informações obtidas 
eram estritamente para a pesquisa acadêmica.

No decorrer das entrevistas, o autor tendo especialização em Auditoria, ab-
sorvia as informações colhidas para chegar à demarcação das características dos 
produtores, conforme QUADRO 02 – Dimensões X Níveis de Maturidade, sendo no 
final, repassado aos empresários os apontamentos levantados.





ANÁLISE DOS RESULTADOS

CAPÍTULO 4
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A partir das entrevistas e coleta das informações com os produtores, foi 
desenvolvida uma compilação dos dados, a fim de identificar a posição 

exata do Nível de Maturidade de COBIT aplicado a cada produtor sobre a perspec-
tiva de cada mensurador, sendo eles Processos, Conhecimento, Aplicações e Práti-
cas Avançadas.

Os produtores demonstraram muito interesse em expor as características do 
seu negócio, até mesmo para mensurar em que Nível sua propriedade, nesse mo-
mento, se encontrava para buscar formas de melhor implementar e qual setor o 
investimento precisaria ser enriquecido.

4.1 PROCESSOS

A perspectiva do Nível de Maturidade dos Processos, diz respeito às dimen-
sões da utilização dos processos e das atividades realizadas na atividade rural. O 
objetivo é analisar se os mesmos estão definidos, como estão sendo executados e 
quais processos ou atividades são realizados com a utilização da TI para controle 
de seu negócio.

No momento das entrevistas, buscou-se compreender a utilização dos pro-
cessos em sua atividade, com a utilização de ferramentas de controles gerenciais; 
no caso de alguns dos entrevistados como não possuíam estes softwares de gestão, 
foram identificadas outras ferramentas que possibilitem este tipo de controle, sendo 
relatados principalmente pelos produtores com menor faturamento, controles bási-
cos como agendas, cadernos, ou simplesmente a própria experiência.

O GRAF. 6 vem demonstrar o Nível de Maturidade dos Processos gerenciais 
frente aos controles da tecnologia dos produtores entrevistados.
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GRÁFICO 6 - Nível de Maturidade dos Processos

 

 
Fonte: Dados da pesquisa.

Dessa forma, na análise do GRAF. 6, pode ser verificado que o maior Nível de 
Maturidade dos Processos foi alocado para os Produtores 05 e 06, sendo classificado 
como Nível 3 – Integrado, quando os processos estão integrados praticamente em 
todos os setores básicos do negócio, estão institucionalizados e executados, haven-
do indícios de processos voltados ao nível gerencial.

Esses produtores possuem consideráveis controles de suas propriedades, ten-
do um amplo gerenciamento do seu negócio, utilizando ferramentas de gestão para 
melhor tomada de decisão e implantando um sistema de controle integrado para 
trazer a confiabilidade da informação e relatórios para mensuração da tomada de 
decisão. 

Os demais níveis ficaram distribuídos em: Nível 1 - Básico, classificados os 
Produtores 01 e 02, quando poucos processos estão definidos e muitos considerados 
básicos estão ausentes e o Nível 2 - Intuitivo, para o Produtor 03 e 04, quando existe 
alguns processos definidos, porém, são executados a critério do gerente, existe mui-
ta informação tácita a respeito dos processos, mas poucas executadas.

4.2 CONHECIMENTO

Na análise das variáveis do Nível de Maturidade do Conhecimento, que relata 
se o produtor conhece a Tecnologia da Informação para gestão da atividade rural, 
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disponível para aplicação em seu negócio e como é entendida, ou seja, se é vista 
apenas como ferramenta operacional, ou se existe uma visão ampla dos benefícios 
que pode trazer ao seu negócio.

O GRAF. 7 buscou mensurar o Nível de Maturidade do Conhecimento da Tec-
nologia da Informação que os produtores entrevistados possuíam.

GRÁFICO 7 - Nível de maturidade do conhecimento

 

 
Fonte: Dados da pesquisa.

Neste Nível de Maturidade pode ser analisado que muitos possuem um co-
nhecimento em controles gerenciais por meio do uso da Tecnologia da Informação, 
mas nem um atingiu o nível máximo, ficando classificado no Nível 3 – Integrado. 
Os Produtores 03, 05 e 06, quando conhecem plenamente as vantagens da TI, ou 
seja, existe uma presença de conhecimento ampla de tecnologia e alguns módulos 
são utilizados para informações gerenciais de forma institucionalizada, mas muito 
longe do Nível Avançado. 

Os Produtores 01 e 04 ficaram em destaque no nível 2 - Intuitivo, pois os en-
trevistados possuíam um conhecimento de algumas vantagens da TI como gestão, 
abordando a presença de algumas tecnologias, mas as informações são raramente 
utilizadas de maneira gerencial e o nível 1 - Básico ficou o Produtor 02, desconhe-
cendo que a Tecnologia da Informação para os controles gerenciais pode trazer van-
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tagem para seu negócio, devido ao forte enraizamento presente em sua propriedade 
e na maneira de administrá-la, conforme relatado na característica de pesquisa. 

4.3 APLICAÇÕES

Por meio das análises que podem ser extraídas do Nível de Maturidade, cujo 
enfoque é a existência da Aplicação de TI para controles gerenciais nessas proprie-
dades, de forma que seja analisado se essas tecnologias são aplicadas, como são 
utilizadas e se a aplicação visa atender ao nível operacional ou gerencial.

A aplicação dos controles gerenciais percebidos por intermédio do tópico 3.5 - 
Características da pesquisa, que esse é o principal dificultador para se ter uma boa 
gestão do negócio. A não aplicação das ferramentas impossibilita terem controles 
precisos, confiáveis e sólidos para a tomada de decisão e mensuração da sua pro-
priedade.

É nesse ponto que precisa ser investido recursos para que haja a utilização do 
mecanismo. As ferramentas utilizadas, que podem ser consideradas aplicação de 
controles, muitos não são por softwares, mas sim por anotações em agendas e cader-
nos, trazendo consigo uma insegurança dos controles, principalmente pela vulnera-
bilidade da perda das informações.

O GRAF 8 vem demonstrar a mensuração do Nível de Maturidade da Aplica-
ção da tecnologia dos controles gerenciais para os produtores entrevistados.
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GRÁFICO 8 - Nível de maturidade da aplicação

 

 
Fonte: Dados da pesquisa.

Nesse sentido, chegou-se ao resultado que o nível máximo de maturidade 
atingido foi o Nível 2 – Intuitivo, pelos Produtores 05 e 06, demonstra que estes 
produtores possuem uma aplicação dessa tecnologia em seus controles, mas ainda 
pouco utilizada com o objetivo gerencial. Para esses entrevistados é uma questão 
de tempo para que a ferramenta esteja funcionando, haja vista que no momento das 
entrevistas, o processo estava em fase de instalação e, analisando o perfil dos mes-
mos, certamente utilizaram para fins de controles.

Os demais produtores ficaram classificados no Nível 1 – Básico, não sendo de-
tectada uma aplicação adequada da TI, ou a mesma ficando ausente nos processos 
de análise, somente utilizada por meio de outros controles e, em algumas situações, 
para o nível operacional, visando apenas a atender os controles financeiros para 
lançamentos.

4.4  PRÁTICAS AVANÇADAS

Na análise do Nível de Maturidade das Práticas Avançadas, que relata se a 
empresa rural desenvolve as melhores práticas da TI ligada aos controles gerencias, 
consideradas mais avançadas e já utilizadas pelo setor, relacionando mais especifi-
camente à integração com as cadeias da propriedade. 
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Complementa a verificação de como essas práticas são adotadas, se a resolu-
ção dos problemas utilizam parcialmente, ou de maneira integrada, além de ana-
lisar se a empresa possui uma busca pelas melhores práticas, ou seja, de melhoria 
constante. 

Dessa forma, o nível de maturidade nessa dimensão vai depender da adoção 
das melhores práticas juntamente com o conhecimento do uso das ferramentas, da 
forma como são aplicadas e da busca de melhoria contínua pela propriedade rural.

O GRAF. 9 vem demonstrar como ficou mensurado o Nível de Maturidade 
das Práticas Avançadas da tecnologia aos controles gerenciais para os produtores 
entrevistados.

GRÁFICO 9 - Nível de maturidade das práticas avançadas

 

 

Fonte: Dados da pesquisa.

A partir das entrevistas relatadas no item 3.5, o maior nível atingido dos en-
trevistados foi o Nível 3 – Integrado, pelos Produtores 05 e 06, quando algumas 
práticas avançadas são adotadas parcialmente, ou seja, existe uma tendência para 
que esses dois produtores possam aprimorá-las ainda mais, principalmente após o 
uso da ferramenta de controle gerencial, que está sendo instalado em seu escritório 
comercial. 



68

Anderson Ricardo Silvestro

O Produtor 03 atingiu o Nível 2 – Intuitivo, em que foi detectada uma Prática 
Avançada superficial para atender às necessidades de alguns setores da empresa, a 
critério de solicitação do empresário, muito por conta de seu conhecimento do uso 
dessa tecnologia. E os Produtores 01, 02 e 04 atingiram o Nível 1 – Básico, quando 
inexiste qualquer Prática Avançada, alinhada aos setores da empresa para fins de 
controles gerenciais, fato da visão do passado sobre os controles aplicados em suas 
empresas.

4.5 CONSOLIDAÇÃO DAS DIMENSÕES

O GRAF. 10 demonstra a consolidação dos quatro níveis de Maturidade após 
os resultados compilados por meio das pesquisas realizadas.

GRÁFICO 10 - Dimensões consolidadas

 

 
Fonte: Dados da pesquisa

É notória, a partir desse gráfico, a disparidade dos Produtores 05 e 06, sob con-
cepção de todos os Níveis de Maturidade pesquisado, pois em todos os processos 
estão sempre à frente dos demais.
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Fato de possuir uma maior concentração de área cultivável e um maior fatura-
mento dentre os pesquisados, existe uma maior preocupação com o controle do pa-
trimônio e a extração dos melhores resultados possíveis, dentro de suas limitações, 
tornando empresas sólidas no mercado.

Com um grande entendimento dos processos e seu uso para os controles, co-
nhecimento para melhores aproveitamentos, os resultados extraídos, alinhados em 
uma aplicação das ferramentas que são capazes de gerar informações úteis para a 
tomada de decisão e uma boa prática avançada, com finalidade da integração dos 
melhores controles possíveis, torna-se dessa forma, referência em gestão, frente aos 
demais profissionais da área, sempre estando à frente nos negócios, pois são capa-
zes de mensurar sua propriedade.





CAPÍTULO 5

CONCLUSÕES
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Este item expõe a análise conclusiva constatada nesta pesquisa, descreven-
do algumas questões importantes sobre os resultados encontrados e as 

limitações dos entrevistados.

A mensuração do Nível de Maturidade gerado pelos produtores rurais sele-
cionados vem ao encontro de uma carência dos controles gerenciais nesse segui-
mento, muito por consequência do enraizamento da cultura. 

Ao contrário do que muitos pensam, as pessoas juntamente com os processos 
que executam e com as informações e documentos que manipulam, também fazem 
parte do controle de gestão, sendo algo maior que um software, pois além de incluir 
o hardware e o software, também inclui os processos e seus agentes que são executa-
dos fora das máquinas. 

Isso implica que pessoas que não usam computadores, também façam parte do 
sistema e, consequentemente, necessitem ser observadas e guiadas pelos processos 
de planejamento e análise de sistemas, para melhor aproveitamento dos recursos.

A problemática da pesquisa foi verificar qual é o nível de maturidade dos con-
troles gerenciais dos produtores rurais mato-grossenses.

O objetivo geral desta pesquisa era mensurar o nível de maturidade do uso da 
tecnologia gerencial no agronegócio mato-grossense por meio do Modelo de COBIT 
e os objetivos específicos eram identificar as ferramentas de controles nas proprie-
dades pesquisadas e analisar se as empresas rurais utilizavam softwares de controles 
gerenciais.

Antes de responder aos objetivos da pesquisa, foi levantado, inicialmente com 
os entrevistados, o perfil dos produtores e das propriedades rurais. Dados como a 
faixa etária, tempo de agricultura, principais cultivos e produtos produzidos, quan-
tidade de hectares, localização da fazenda e o método utilizado dos processos de 
controles gerenciais de suas empresas foram apurados.

Para responder ao objetivo geral, se fazia necessário responder aos objetivos 
específicos da pesquisa. O primeiro era identificar as ferramentas de controles nas 
propriedades rurais, sendo este totalmente respondido no item 3.5 deste trabalho. 

Com tal item, foi possível perceber que os Produtores 01, 02, 03 e 04, os con-
troles eram feitos por meio de anotações em cadernos, agendas, blocos, ou com 
as próprias commodities, que por sua vez, desenvolvem um papel comercial; e os 
Produtores 05 e 06, utilizavam controles em sistema financeiro em escritório de fa-
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zenda, mas nada complexo, perto dos controles existentes no mercado de gestão do 
agronegócio.

Já o segundo objetivo específico, era analisar se as empresas rurais utilizam 
softwares de controles gerenciais, cuja resposta se complementa com o mesmo item 
3.5. A análise apontou que os Produtores 01, 02 e 04 têm um forte enraizamento 
cultural, pois não compreende a utilização de um sistema para seus controles ge-
renciais. O Produtor 03 fez uma tentativa de implantar, uma vez que possui grande 
conhecimento da ferramenta, mas acabou desistindo por falta de tempo e os Pro-
dutores 05 e 06 são considerados mais atualizados, enxergando a necessidade de 
se ter um controle mais preciso em suas empresas, estando, inclusive, em fase de 
instalação de um software que irá auxiliá-los nas tomadas de decisões.

Respondendo aos dois objetivos específicos, atinge-se o objetivo geral da pes-
quisa, sendo ele, mensurar o nível de maturidade do uso da tecnologia gerencial no 
agronegócio mato-grossense por meio do Modelo de COBIT.

No item 4 da pesquisa, foram tabulados os dados e realizadas diversas aná-
lises de auditoria em cada processo, para se chegar ao Nível de Maturidade exato, 
sem ausência de parcialidades.

Foi possível detectar a grande fragilidade dos controles existentes no agrone-
gócio mato-grossense, principalmente quando se analisa o GRAF. 8, pois é perceptí-
vel a grande disparidade entre os Produtores 01, 02, 03 e 04, dos Produtores 05 e 06 
no que tange à aplicação das ferramentas de controles gerenciais nas propriedades. 

Por intermédio das auditorias realizadas, incluindo relatos e mensuração dos 
dados, percebe-se uma falta de incentivo para esses produtores, principalmente 
quanto à divulgação dos resultados que se pode atingir, com a implantação dos 
controles de gestão, ainda mais quando se trata de atividades que impactam direta-
mente na economia do País.

Para se atingir os objetivos acima supracitados, foi utilizada uma metodologia 
robusta, sendo estruturada da seguinte forma, quanto aos fins, descritiva e quanto 
aos meios, bibliográfica e estudo de caso; o universo da pesquisa foram seis produ-
tores rurais localizados no médio-norte do Mato Grosso.

Esta pesquisa poderá ser utilizada para garantir novos trabalhos, a fim de ex-
pandir os conceitos de controles gerenciais no agronegócio, permitindo evidenciar 
o quanto é importante refletir sobre uso dos controles de gestão nos processos da 
empresa rural.
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Com a aplicação correta desta fonte, os empresários poderão extrair o máximo 
de produtividade de seus recursos, por meio de uma maior concentração de infor-
mação para tomada de decisão, alavancando, assim, seus negócios.

Dessa forma, conclui-se que é possível gastar ainda mais energia nesse segui-
mento, pois é muito pouco mensurado, o que garante grande potencial econômico 
em longo prazo, em nível mundial.
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